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Venda avulsa R$ 6,50

RS busca atrair investidores 
em evento em Nova York

Viadutos na BR-116 em Esteio, próximos 
ao parque da Expointer, serão liberados

Encontro organizado pela Invest RS nos EUA acontece hoje e vai mostrar potencial do Estado p. 5 e 6

Porto Alegre, terça-feira, 13 de maio de 2025

FUTEBOL

Carlo Ancelotti 
assumirá seleção 
brasileira a um 
ano da Copa 2026

AGRONEGÓCIO p. 10

RAR, com sede 
em Vacaria, faz 
reestruturação 
dos negócios

RELAÇÕES EXTERIORES p. 8

China anuncia 
investimentos  
de R$ 27 bilhões 
no Brasil

PETROQUÍMICA

Braskem avalia 
o uso de novas 
matérias-primas 
em Triunfo
Tradicionalmente fundamen-
tado no aproveitamento da 
nafta como principal maté-
ria-prima básica, o Polo Pe-
troquímico de Triunfo pode 
adotar, futuramente, outros 
insumos para a produção 
de suas resinas. A Braskem, 
principal empresa do com-
plexo, avalia empregar a 
utilização de etano líquido e 
propano, que chegarão por 
transporte fluvial. p. 7

CONJUNTURA

EUA e China 
anunciam 
acordo para 
reduzir tarifas
Os Estados Unidos e a Chi-
na chegaram a um acordo 
para reduzir, por 90 dias, as 
tarifas recíprocas, enquanto 
as duas maiores economias 
do mundo buscam encerrar 
uma guerra comercial que 
tem alimentado temores de 
recessão e deixado os merca-
dos financeiros em alerta. Os 
EUA reduzirão as tarifas adi-
cionais sobre produtos chine-
ses para 30% A China dimi-
nuirá as taxas para 10%. p. 11

A CBF confirmou ontem que 
Carlo Ancelotti é o novo técnico 
da seleção brasileira. A negocia-
ção se arrastou por mais de dois 
anos. O compromisso do treina-
dor italiano é válido até a Copa 
do Mundo de 2026. p. 21

Nº 243 - Ano 92

Obras viárias na rodovia BR-116 estarão abertas ao tráfego ainda nesta semana, diz o Dnit; investimento do governo foi de R$ 130 milhões  p. 20

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Ancelotti deixará o Real Madrid no fim do mês e virá ao Brasil

REAL MADRID/DIVULGAÇÃO/JC

Dólar
Comercial .........................................5,6835/5,6840
Banco Central .................................5,6816/ 5,6822
Turismo ............................................5,8000/5,9160

Euro
Comercial .........................................6,3040/6,3050
Banco Central .................................6,3088/ 6,3107 
Turismo.............................................6,5000/6,6150

No mês No ano Em 12 meses

+1,11% +13,53% +7,02%

B3
Volume: R$  24,505 bi 

O Ibovespa ensaiou engatar 

leve alta em direção ao fe-

chamento, após a indecisão 

entre ganhos e perdas na 

maior parte da sessão. No 

encerramento, mostrava-se 

estável, em viés positivo, 

aos 136.563 pontos.

+0,04

Indicadores
12 de maio de 2025
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Uso da tecnologia 
para melhorar a 
segurança pública

O cercamento eletrônico em 
Porto Alegre vem se mostrando 
uma medida eficaz no emprego 
da tecnologia aliada à seguran-
ça pública. O sistema utiliza câ-
meras de leitura automáticas de 
placas (LAP) que monitoram a 
circulação de automóveis e mo-
tos em tempo real pelas ruas da 
cidade. A partir das imagens, o 
Centro Integrado de Coordenação 
de Serviços (Ceic-POA) detecta si-
tuações de irregularidades e faz o 
encaminhamento às autoridades 
policiais, contribuindo para a re-
cuperação de veículos roubados 
ou furtados. 

A eficácia do 
uso da tecnologia 
é percebida a par-
tir dos dados dos 
indicadores crimi-
nais levantados 
pela Secretaria da 
Segurança Pública 
do Rio Grande do 
Sul. As informa-
ções de Porto Ale-
gre mostram que, 
no primeiro trimes-
tre deste ano, fo-
ram 321 furtos de veículos e 186 
roubos. No mesmo período do 
ano passado, o número foi de 357 
veículos furtados e 254 roubados. 

Embora não seja uma redu-
ção brusca, toda diminuição nas 
ocorrências de crimes é impor-
tante para a melhoria das condi-
ções de vida em uma cidade. Nes-
se tipo específico de roubo e furto, 
são beneficiados setores como o 
mercado de seguros, construção 
civil e comércio. O primeiro por 
ter menos custos com as apólices, 
e os demais por terem indicado-

res de quais áreas são mais se-
guras para realizar seus investi-
mentos. Também serve para que 
sejam conduzidas as políticas de 
segurança pública e de infraes-
trutura na cidade, determinando 
áreas que necessitam de melhor 
policiamento ou iluminação.

Além de câmeras colocadas 
a 11 metros de altura, o sistema é 
composto por equipamentos ins-
talados em semipórticos de sete 
metros de altura. Muitas dessas 
estruturas foram atingidas du-
rante a enchente de maio de 2024 
e estavam fora de operação. A 
substituição dos equipamentos, 

concluída na sema-
na passada, é um 
apoio importante 
para manter a que-
da nos furtos e rou-
bos veiculares em 
Porto Alegre. Fo-
ram investidos R$ 
594,4 mil na  com-
pra de 42 novas câ-
meras de monitora-
mento, a maioria 
na Zona Norte. 

Os recursos 
foram repassados pelo Institu-
to Cultural Floresta, instituição 
sem fins lucrativos formada por 
empresários e voltada a projetos 
de melhoria da segurança públi-
ca no Estado. Desde a tragédia 
climática do ano passado, o Ins-
tituto contribui com a arrecada-
ção de doações para recuperar 
escolas, espaços e equipamen-
tos. Esse é mais um exemplo de 
como a iniciativa privada pode 
se somar aos esforços públicos 
contribuindo para o bem-estar 
da população. 

É preciso procurar o que é essencial na vida 
e não perder de vista a dedicação da nossa pró-
pria vida em favor do reino de Deus. A grandeza 
do discípulo está em sua capacidade de colocar-se 
a serviço do próximo. Jesus nos leva a refletir sobre 
a reação que temos diante do serviço, sobretudo 
quando temos que nos colocar a serviço em po-
sições que consideramos inferiores. Nestes casos, 
você serve com alegria ou murmura, não desejan-
do fazê-lo? Analise como você reage diante de tare-
fas consideradas menores, que não gosta muito de 
realizar, e entenderá o que Jesus propõe. Quem se 

coloca humildemente a serviço dos irmãos não es-
colhe o melhor serviço nem o melhor lugar, serve 
porque ama servir e conhece a verdadeira alegria!

Meditação
Pai, revela-me tua face, para que eu não me 

engane no caminho do teu seguimento e sirva 
com alegria.

Confirmação
“Se alguém quiser ser o primeiro, seja o último 

de todos, aquele que serve a todos!” (Mc 9,35)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A eficácia do uso 

da tecnologia é 

percebida a partir 

dos indicadores 

criminais da 

Secretaria da 

Segurança 

“As dificuldades de crédi-
to que a alta taxa de juros impõe 
e a elevação dos custos compro-
metem a viabilidade de projetos, 
afetam o equilíbrio econômico-fi-
nanceiro das obras e dificultam o 
planejamento de novos empreen-
dimentos, sobretudo na habitação 
de interesse social.” Renato Correa, 

presidente da Câmara Brasileira da 

Indústria da Construção (CBIC)

“Foi feito um verdadeiro raio 
X da saúde hospitalar do Rio Gran-
de do Sul. É preciso corrigir o défi-
cit deixado pela tabela SUS nacio-
nal.” Dr Thiago Duarte, deputado 

estadual (União Brasil)

“Desejo ao Papa Leão XIV co-
ragem e determinação em sua jor-
nada, peregrinando o seu tempo 
com solidariedade, paz e amor Que 
ele inspire o encontro entre povos, 
culturas e gerações, amizade entre 
os países, promovendo a justiça e 
celebrando a beleza humana em 
todas as suas dimensões e diver-
sidades.” Paulo Paim (PT), senador

“A desoneração, por exemplo, 
já era para ter saído. Tem algumas 
compensações do Imposto de Ren-
da que são complicadas, mas elas 
se mantêm porque são quase va-
cas sagradas neste País. É hora de a 
gente discutir algumas coisas. Isso 
não quer dizer se vai fazer ou não 
vai fazer. Se tem apoio ou não. Saí-
das e oportunidades a gente vai ter 
várias.” Arthur Lira, deputado fede-

ral (PP-AL) 

O Jornal do 

Comércio 

acompanha em 

Nova York a missão 

do governador 

Eduardo Leite 

e uma comitiva 

gaúcha aos 

Estados Unidos. 

A agenda de 

eventos começou 

oficialmente 

nesta segunda-

feira. A editora 

de Economia 

do JC, Fernanda 

Crancio, traz as 

informações. Mire 

no QR Code para 

assisitr o vídeo.

ARTE/JC

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

O prazo para entrega da declaração do Imposto de Renda 2024 

está chegando ao fim, e o JC preparou um vídeo resumido com 

dicas de quem precisa declarar, o que mudou na tabela do IR, 

como evitar multas, cuidados com golpes e como consultar a 

restituição. Mire o celular para o QR Code e confira.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL/D
IVU

LG
A

Ç
Ã

O
/JC
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Perigo em duas rodas
A prefeita socialista de Paris, Anne Hidalgo, anunciou a proibi-

ção de estacionar patinetes elétricos nas calçadas e pediu aos opera-
dores do veículo que limitassem a velocidade dessas máquinas, que 
estão se multiplicando no espaço público da capital francesa. Porto 
Alegre se contentaria com a limitação de velocidade.

Um doce negócio
Se existe uma área que pode dar um bom 

dinheiro é a das confeitarias, se o ponto e a ges-
tão forem bons. Agora mesmo abriu uma na 
Rua dos Andradas “do lado de cá”, perto da Dr. 
Flores. A Dolce Gusto é franquia de Bento Gon-
çalves, então, gringo não é só galeto e comida 
italiana, agora atacam com doces e tortas e café.

Frio distante
Nem bem começou a esfriar e já tem loja da 

Capital liquidando malhas. Ou os institutos de 
meteorologia previram inverno curto ou é falta 
de caixa mesmo.

Vila Oliva, o sonho
A área técnica do governo do Estado já realizou concorrência 

pública para a construção da rodovia RS-466, que ligará Gramado 
ao pretendido aeroporto de Vila Oliva, em Caxias do Sul, mas o ven-
cedor não preencheu os requisitos técnicos. Ainda acho que o novo 
aeroporto vai levar anos para ser construído, sem falar nas obras de 
infraestrutura. Como sempre, no hay plata. Nem lá, nem cá.

Porta arrombada,  
tranca de ferro

Com o objetivo de proteger os direitos de 
aposentados, pensionistas e pessoas idosas, o 
deputado estadual Gustavo Victorino (REP) pro-
tocolou projeto de lei que institui a Campanha 
Permanente de Informação e Prevenção contra 
Descontos Indevidos em Benefícios Previdenciá-
rios no Rio Grande do Sul. Há outros projetos 
neste sentido, mas enquanto o Dataprev e o 
INSS não criarem mecanismos de detecção, es-
taremos sempre correndo atrás do prejuízo.

À moda antiga
Num projeto piloto idealizado pelo secretário de Educação de Anta 

Gorda, Gustavo Arossi, com o patrocínio do Instituto Brasil Solidário, 
crianças e estudantes das séries finais aprendem português e matemá-
tica via jogos “de verdade” e como antigamente. De forma interdiscipli-
nar, estudam “bons negócios”, “empreendedorismo” e “educação fi-
nanceira” na Escola de ensino fundamental Augusto Meyer, na Linha 
Quarta. A cidade fica a 200 quilômetros de Porto Alegre.

Coisa de país rico
Os gastos da comitiva Lula-Janja mais os 

cerca de 150 acompanhantes à Rússia, incluin-
do políticos e empresários que pegaram carona 
“no mól”, chegaram a R$ 4,5 milhões. Mas não 
se sabe a quanto foram os gastos com cartão 
corporativo, que não é divulgado. E agora tem 
essa viagem para a China, que deve ter despesa 
semelhante. Essas viagens parecem mais fuga 
dos pepinos nacionais.

Esperando Godot
É uma peça teatral de Samuel Beckett em que o personagem nunca chega. Não é bem o caso das 

obras espalhadas pela Capital, mas quase. Na avenida Independência com a rua Garibaldi, a cada 
cinco minutos acontece um enrosco entre ônibus e lotações com o canteiro de obras. Certo, é para 
melhorar, mas o número de operários poderia ser bem maior. 

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

NOVO ENDEREÇO

Rua Bangu,730 
Sarandi - Porto Alegre

www.transminuano.com.brwww.transminuano.com.br
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O projeto de lei que esta-
belece diretrizes mais rígidas 
para o transporte aéreo de 
animais de estimação avan-
ça no Congresso Nacional. Ba-
tizada de Lei Joca, a propos-
ta foi criada após a morte do 
cão, que foi embarcado por 
engano em um voo da Gol 
para o destino errado (Jor-
nal da Lei, 06/05/2025). Que 
avance logo e penas duras se-
jam aplicadas em casos graves. (Luciana Luna)

Lei dos pets II
É uma boa notícia, enfim. A Lei Joca tem que ser aprovada. 

Obrigada João e uma luta de todos nós tutores de pets. (Cacilda 
Pegado)

Demolição do Esqueletão
A última fase da demolição do prédio do Esqueletão, no Cen-

tro Histórico de Porto Alegre, será feita de forma manual e me-
cânica (JC, 07/05/2025). Quero saber se a empresa que ganhou a 
licitação pra desmanchar vai devolver o dinheiro do custo da im-
plosão? Até porque cobrar quase R$ 4 milhões para desmanchar 
um prédio é caro demais. O que me admira é que ninguém contes-
tou. (Carlos Medina)

IA na educação
A Secretaria Estadual da Educação lançou uma ferramenta de 

Inteligência Artificial (IA) que prevê o risco de abandono esco-
lar na rede estadual de ensino (JC, 06/05/2025). As escolas preci-
sam é de estrutura e bons salários para os professores. (Emerson 
Machado)

Pós-enchente
A coluna Minuto Varejo mostrou na semana passada duas 

operações que foram arrasadas pela enchente em 2024 em Porto 
Alegre e que retomaram as atividades (JC, 06/05/2025). Que legal 
ver a cidade em movimento novamente. (Marcelo Lima Rocha)

Proteção contra as cheias
As contratações dos projetos executivos e dos serviços de 

obras para a construção de sistemas de proteção contra cheias no 
Rio Grande do Sul devem iniciar em 2026 (JC, 05/05/2025). Infeliz-
mente se acontecer novamente, vamos ver o que realmente foi fei-
to até agora, obras que eram pra estarem prontas nem começaram 
ainda, nem projetos têm. Depois vão dar desculpas esfarrapadas 
para o povo. (Ricardo Cardoso de Castro)

Câmara dos Deputados
A urgência para projeto que aumenta número de deputados 

foi aprovada pela Câmara (JC, edição de 07/05/2025). É “urgente” 
para quem esse aumento de mais políticos? O povo quer que di-
minua esse número, ainda mais agora que tem meia dúzia de juí-
zes indicados por interesse, mandando e desmandando no País. 
(Rosana Camargo Santos)

Longevidade empresarial e resiliência

O clima no futuro de nossas vidas

A longevidade dos negócios é algo que a maio-
ria das empresas deseja. Para isso, é consenso de 
que a resiliência deve fazer parte da gestão. O subs-
tantivo, usado no sentido figurado, cabe tão bem 
para reunir todas as competências que um em-
preendimento, de fato, precisa manter para cons-
truir uma história sustentável por mais de um sé-
culo, por exemplo.

O dado já é conhecido e persiste: no País, seis de 
cada dez empresas abertas encerram as suas ativi-
dades antes dos primeiros cinco anos de operação, 
conforme a Demografia das Empresas e Estatísticas 
de Empreendedorismo, divulgada em 2019, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Diante dessa informação, destaca-se a importância 
de uma administração com um planejamento sóli-
do, transparente, comprometida e preocupada com 
todos com quem uma marca se relaciona.

Em maio, o GBOEX completa 112 anos de sua 
fundação. Inicialmente, em 1913, pensado para o 
público militar, expandiu, em 1965, os seus produ-
tos e serviços para todos os públicos, para aqueles 
que valorizam proteger as famílias e buscam por 
tranquilidade. Em mais de um século, nossa traje-
tória superou eventos históricos, culturais e do mer-
cado, possibilitando com que nos adaptássemos, 
inovando e usufruindo dos ensinamentos que cada 
época trouxe para a sociedade.

Por um lado, o longo tempo assinala os nossos 

valores empresariais – a tradição, a solidez e a segu-
rança. Em outra perspectiva, estar aqui, nestes dias, 
com projetos em andamento e bem definidos, com 
crescimento, nos traz a certeza de que seguimos 
no caminho da boa administração, do compromis-
so com a atualização constante, com a adequação 
de processos, mas, ainda mais evidente, com o que 
nos faz ter identidade: o cuidado com as pessoas.

Se o Brasil passou por mudanças em todos es-
ses momentos, o Rio 
Grande do Sul, sede 
do GBOEX, enfrentou 
uma ainda mais recen-
te no ano passado, com 
as enchentes que afli-
giram o Estado. Mais 
uma vez, convivemos 
e nos reinventamos. Ini-
cialmente, estendendo 
a mão para quem mais 
precisava, nossos cola-
boradores, e participan-
do de muitas outras ações. Isso nos trouxe a este 
mês, depois de um ano, rememorando a solidarie-
dade do período e levando esse exemplo de trans-
formação, com o zelo no presente e no futuro dos 
brasileiros, entendendo os desafios e prontos para 
o amanhã.

Diretor-presidente da Diretoria  
Executiva do GBOEX

Esta semana completa um ano da maior crise 
climática vivida pelo Rio Grande do Sul. Estivemos 
no epicentro desta tragédia, em Canoas, cidade se-
veramente impactada pelas águas. Enquanto Secre-
tário de Saúde do município à época, vivenciei um 
dos maiores desafios da minha carreira, vendo a 
infraestrutura de saúde da cidade ser simplesmente 

tomada pelas águas. 
Das 27 Unida-

des Básicas de Saúde 
(UBSs), 19 foram des-
truídas. Três das qua-
tro Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) fo-
ram perdidas, e o Hos-
pital de Pronto Socorro 
(HPS) foi completamen-
te inundado, resultando 
na perda de quase to-
dos os seus equipamen-

tos . Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e 
as farmácias municipais também foram afetados. A 
destruição dessas estruturas impactou severamente 
o atendimento à população.

Este triste episódio que desafiou a comunida-
de gaúcha, até hoje traz seus efeitos negativos sobre 
nossas vidas. Ainda temos no Estado muito a fazer 
em termos de reconstrução, quer seja pelo poder 
público, quer seja pela sociedade civil organizada.

Hoje, precisamos relembrar aqueles tristes e 
dolorosos dias, e mais: precisamos preparar nossa 
comunidade para um olhar de prevenção a even-
tos climáticos.

O que foi realizado em prevenção? Nossos rios 
estão com seus leitos limpos? Foram providencia-
das obras de limpeza de entulhos na profundidade 
das nossas águas? Os diques de contenção e as ca-
sas de bombas existentes já foram reparadas?

Aconteceu na Amrigs, no dia 25 de abril, um 
seminário sobre Saúde Planetária, com a presença 
de estudiosos, pesquisadores nacionais e interna-
cionais que se dedicam ao tema. A conclusão é que 
estes eventos se tornarão mais frequentes e precisa-
mos estar preparados – triste constatação.

A classe política tem se envolvido na questão: 
existe um Projeto de Lei de número 2889/2024 no 
Congresso Nacional, de autoria do Deputado Giova-
ni Cherini, o PL Estadual 145/2024, do deputado Gui-
lherme Pasin, e um PL municipal, ação do vereador 
Moisés Barbosa – todos preocupados com o tema e 
suas consequências. Cabe agora ao Legislativo, ao 
Executivo e à sociedade , acelerar essa pauta tão 
angustiante em nossas vidas.

Mais um inverno se aproxima. Precisamos nos 
preparar: o Rio Grande tem esta memória doloro-
sa e trágica. Temos que enfrentar esta questão para 
um viver tranquilo, saudável e venturoso ao nos-
so povo.

Médico e ex-secretário de saúde de Canoas

Lei dos pets 
Ilton Roberto Brum de Oliveira

Mauro Sparta 

No País, seis 

de cada dez 

empresas abertas 

encerram as 

atividades antes 

de cinco anos

Leia o artigo “Você precisa ter um ‘Elon Musk’ na sua gestão”, de Pedro Signorelli, em www.jornaldocomercio.com

 Precisamos 

preparar nossa 

comunidade 

para um olhar 

de prevenção a 

eventos climáticos
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Missão RS aos EUA
Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

Prikladnicki destaca que evento apresentará as potencialidades gaúchas

MAURICIO TONETTO / SECOM

RS Day quer mostrar 
oportunidades a investidores
Encontro será o principal momento da missão gaúcha nos EUA 

A grande novidade da agenda 
do Rio Grande do Sul na Brazilian 
Week, em Nova York, é a realiza-
ção hoje do RS Day, organizado de 
forma colaborativa pelo governo 
gaúcho através da Invest RS e par-
ceiros, que será o maior momento 
da missão aos Estados Unidos nes-
ta semana. Isso porque será uma 
oportunidade concreta de apre-
sentar o Estado a investidores e 
empresários norte-americanos.

Essa será a primeira vez que 
o Estado promove um evento des-
se porte, ideia que começou a ser 
construída durante missão à Ásia 
no ano passado. O objetivo, se-
gundo o presidente da Invest RS, 
Rafael Prikladnicki, é marcar o 
posicionamento do Rio Grande do 
Sul como potencial parceiro para 
negócios e mostrar as áreas es-
tratégicas em que se destaca para 

investimentos. “Teremos pela pri-
meira vez o Rio Grande do Sul or-
ganizando o seu evento exclusivo, 
a expectativa é a melhor possível. 
A ideia é apresentar o Estado, não 
só a experiência do processo de 
reconstrução, mas também o Rio 
Grande do Sul como um local se-
guro para investimentos em di-
versas áreas e setores. A Invest RS 
tem liderado uma série de ações 
nesse sentido, e o Plano de Desen-
volvimento Econômico do Estado 
é a bússola que orienta a agen-
da de desenvolvimento. Vamos 
apresentar as oportunidades de 
investimento, com depoimentos 
de empresas que investem no Rio 
Grande do Sul, do próprio gover-
nador, de um americano que co-
nhece o Estado  e de empresários”, 
comentou Prikladnicki.

O evento será um almoço, a 

partir das 13h de hoje, com previ-
são de se estender por uma hora 
e meia, e será conduzido em in-
glês, com palestras para um quó-
rum qualificado de empresários. 
Os participantes, cerca de 100 pes-
soas, são executivos de empresas 
de tecnologia (como IBM e Sales-
force) e líderes do mercado finan-
ceiro (Goldman Sachs, JP Morgan, 
Bank of America e BlackRock), 
com presença de executivos bra-
sileiros e estrangeiros dessas or-
ganizações, empresários de indús-
trias gaúchas de relevância global, 
deputados e secretários de Esta-
do para reforçar o posicionamento 
e a articulação entre setor público 
e privado.

Os participantes serão divi-
didos em mesas, e a ideia é que 
haja interação entre eles. Além de 
uma palestra com o governador 

Eduardo Leite, o RS Day terá dois 
painéis. No primeiro, o presidente 
da Invest RS, acompanhado do se-
cretário da Reconstrução Gaúcha, 
Pedro Capeluppi, do empresário 
David Ochi e do vice-presidente de 
Operações da Aegea, Leandro Ma-
rin, irá falar sobre “Oportunidades 
de investimento e parcerias para 
o crescimento do Rio Grande do 
Sul”. O painel seguinte terá teste-
munhos de líderes de grandes em-
presas gaúchas de projeção global, 
como é o caso de CMPC (CEO An-
tonio Lacerda), Gerdau (CEO Gus-

tavo Werneck), Randon (CEO Da-
niel Randon) e Be8 (CEO Erasmo 
Carlos Battistela). 

O objetivo é que a partir das 
experiências desses empresários 
de peso possa ser traçado um pa-
norama do Rio Grande do Sul e 
seu potencial para a atração de 
investimentos do mercado norte-
-americano. Dentre as áreas con-
sideradas prioritárias para investi-
mentos privados, a de tecnologia 
tem atenção especial, principal-
mente em função dos parques tec-
nológicos instalados no Estado.

Rio Grande do Sul é destaque em painel da Nasdaq
Se a busca por investido-

res norte-americanos é uma das 
principais missões da agenda da 
comitiva gaúcha em Nova York, 
ela começa pela apresentação 
do Estado, que é um dos obje-
tivos da programação ao longo 
da semana. 

Ontem, o governador Eduar-
do Leite participou de evento or-
ganizado pela Apex Partners, 
onde falou sobre desenvolvi-
mento regional. O mesmo foi am-

plamente divulgado na cidade, 
inclusive em painel da Nasdaq 
– segunda maior bolsa de valo-
res dos EUA – na Times Square, a 
partir de uma articulação da In-
vest RS, que apontou o potencial 
do Estado como local promissor a 
investimentos, com base em fun-
damentos de competitividade. A 
propaganda no painel apontou o 
RS como um dos mais competiti-
vos estados do Brasil.

Segundo a Invest RS, um 

conjunto de estados brasileiros 
que cresce acima da média na-
cional e dos padrões atuais da 
China está sendo chamado de 
“onças brasileiras”, e a inclusão 
do Rio Grande do Sul na lista é 
resultado de uma ação condu-
zida pela agência de desenvol-
vimento gaúcha. O estudo que 
embasa a abordagem das “onças 
brasileiras” foi produzido pela 
Futura, com base em levanta-
mentos de dados comparativos.Painel da Nasdaq, a segunda maior bolsa de valores dos Estados Unidos

CRISTIANO GUERRA/DIVULGAÇÃO/JC
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Seis milhões de pessoas saí-
ram da miséria no Brasil nos úl-
timos dois anos, anunciou um es-
tudo da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Social). Se esse dado não te 
deixa mais feliz, é melhor marcar 
um raio-X para ver se o coração 
está no lugar certo. É para cele-
brar e vigiar. Outros 14,7 milhões 
de brasileiros seguem na chama-
da “pobreza extrema”.

O mercado de trabalho aque-
cido, somado a programas sociais 
de distribuição de renda, fez a ren-
da média por pessoa das famílias 
entre as 5% mais pobres do Brasil 
subir 17,6% em 2024. Pelos dados 
coletados pelo Ministério do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome 
(MDS), 3 a cada 4 vagas de empre-

go criadas no ano passado foram 
ocupadas por gente que recebe o 
Bolsa Família, explica o professor 
Marcelo Neri, da FGV Social.

Cabe lembrar que, após esse 
aumento percentualmente cha-
mativo, o rendimento médio por 
pessoa nessa faixa da população 
chegou a R$ 154 por mês. É o pre-
ço de quatro combos do Big Mac. 
Ressalto: por mês.

Para o conjunto total da po-
pulação, o aumento da renda foi 
de 4,7% entre 2023 e 2024, já des-
contada a inflação oficial, medida 
pelo IPCA, que foi de 4,83% no 
período. Nos últimos 12 meses, a 
mordida foi de 5,53%. A sustenta-
bilidade desse movimento de ga-
nho real precisa nortear a tomada 
de decisão tanto dos governantes 

quanto dos investidores.
A melhora na vida de quem 

está na base da pirâmide é verda-
deira, mas sustentada por um mer-
cado de trabalho que está mais 
generoso e programas sociais. Se 
não houver um ambiente macroe-
conômico estável, com controle da 
inflação que permita juros mais 
baixos, esse avanço pode encon-
trar barreiras em alguns trimes-
tres. A geração e manutenção dos 
empregos depende de um bom 
ambiente para empreender.

O nível da inflação atual per-
mitiu ao Copom sinalizar, na se-
mana passada, o fim do ciclo de 
aperto monetário. Uma pausa nos 
aumentos não é um corte. Ainda 
assim, a Bolsa atingiu sua máxi-
ma intradiária, impulsionada por 

todo o noticiário internacional, 
mas também por uma mudança 
de ventos.

Analistas apontam que vive-
mos uma chamada rotação dos 
investimentos: os grandes players 
estão saindo do setor de commo-
dities e apostando na economia 
doméstica. Como a Selic a 14,75% 
ao ano mantém o custo do dinhei-
ro altíssimo, quem sabe fazer o 
básico sai ganhando.

O Bradesco, banco tido como 
popular, serve de exemplo. Há 
poucos meses, o bancão foi alvo 
de vídeos virais, apócrifos, pre-
gando seu iminente fim. Agora, 
apresentou melhoras na oferta 
de crédito e na inadimplência. 
Suas ações dispararam mais de 
15% no dia seguinte à divulgação 

Estamos menos miseráveis, e a Bolsa sobe
Melhora na base da pirâmide pode encontrar barreiras daqui a uns trimestres

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 

Monitor do Mercado

dos resultados.
O mesmo movimento apare-

ceu no balanço trimestral do Itaú. 
Em um mundo onde todos que-
rem ser fintech, quem sabe fazer o 
arroz com feijão de um banco, que 
é emprestar dinheiro e controlar 
gastos, sai premiado.

Mas convém lembrar que 
o mercado se antecipa. A Bolsa 
sobe não porque a economia es-
teja voando agora, mas porque 
investidores apostam que ela vai 
melhorar ou, pelo menos, não vai 
mais piorar.

Os grandes investidores es-
tão mostrando um bom momento 
para encontrar empresas expos-
tas ao consumo interno, mas com 
combustível para atravessar um 
cenário ainda caro e volátil. A me-
lhora na base da pirâmide aponta 
para novas demandas, mas isso 
só deve virar bom resultado para 
quem puder esperar a mudança 
da maré nos juros.

Missão RS aos EUA Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

RS terá parceria para capacitar 1,5 milhão de gaúchos em IA
A primeira agenda da mis-

são gaúcha voltada ao estabeleci-
mento de parcerias com grandes 
empresas de tecnologia dos EUA 
ocorreu ontem, quando o gover-
nador Eduardo Leite manteve reu-
nião com executivos da Salesforce, 
companhia pioneira em Inteligên-
cia Artificial (IA) para empresas, 
que anunciou a intenção de via-
bilizar a capacitação de 1,5 milhão 
de gaúchos em IA, em uma parce-
ria com o Instituto Caldeira.

A empresa de software on 
demand, mais conhecida por ter 
produzido o Sales Cloud, con-
ta com outros produtos com foco 
em atendimento ao cliente, mar-
keting, Inteligência Artificial, ges-
tão de comunidades e criação 
de aplicativos.

No encontro, na Salesforce 
Tower, em frente ao Bryant Park, 
em Nova York, Leite e a comitiva 
foram apresentados às principais 
ferramentas e serviços oferecidos 

pela empresa, que atende a cerca 
de 200 clientes privados no Esta-
do, como bancos, Sebrae e Institu-
to Caldeira. Pela Salesforce, quem 
lançou a parceria foi o líder Mau-
ricio Schorsch. Segundo a empre-
sa, mais de 50% do mercado bra-
sileiro privado usa a Salesforce, 
principalmente bancos. Há ain-
da acordos operacionais com ou-
tros governos como do Ceará e de 
São Paulo.

O fechamento do encontro foi 
a consolidação do protocolo de in-
tenções entre governo, Salesforce e 
Caldeira, que será detalhado futu-
ramente. A Invest RS também par-
ticipou da articulação. “A intenção 
é ofertar a capacitação para todos 
que se interessarem, não tem per-
fil limitado, é uma expansão de 
parceria que já temos com o Cal-
deira e mostrar que a IA é acessí-
vel a todos”, disse a secretária de 
Inclusão Digital, Lisiane Lemos.

Para o governador, a meta é 

Salesforce atende a cerca de 200 clientes privados no RS, como bancos, Sebrae e Instituto Caldeira

FERNANDA CRANCIO/ESPECIAL/JC

ambiciosa, mas vem na linha do 
trabalho que o Executivo já está 
desenvolvendo. “Estamos assi-
nando protocolo com essa ambi-

ciosa meta. Sei que não é simples 
disseminar na população a com-
preensão sobre a IA, mas é esse 
o objetivo”, disse Leite. Depois do 

encontro com a Sales Force, o go-
vernador Eduardo Leite palestrou 
em evento da Apex Partners sobre 
desenvolvimento regional.
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 ⁄ PETROQUÍMICA

Braskem avalia uso de novos insumos em Triunfo
Hidrovia deverá ser aproveitada como rota logística para a chegada dos produtos que devem substituir a nafta

Tradicionalmente funda-
mentado no aproveitamento da 
nafta como principal matéria-
-prima básica, o Polo Petroquí-
mico de Triunfo pode adotar, fu-
turamente, outros insumos para 
a produção de suas resinas. A 
Braskem, principal empresa do 
complexo, avalia empregar a uti-
lização de etano líquido e pro-
pano, que chegarão por meio 
do transporte fluvial pela Lagoa 
dos Patos (depois ingressando no 
Guaíba e no rio Jacuí, até o termi-
nal Santa Clara que fica no Polo 
de Triunfo)

O presidente da Braskem, Ro-
berto Ramos, enfatiza que é uma 
meta da companhia para as suas 
plantas no Brasil a migração para 
outras matérias-primas, reduzin-
do a dependência da nafta. “Por-
que a nafta, estruturalmente, não 
é mais uma matéria-prima petro-
química competitiva”, argumen-
ta o executivo. Ele recorda que as 
centrais petroquímicas da Bras-
kem no País foram projetadas 
para operar com nafta, mas a em-
presa tem tido sucesso em fazer 
uma mistura desse insumo com 

etano líquido e com isso diminuir 
o consumo de nafta.

O CFO da Braskem, Felipe 
Jens, comenta que a diferença de 
custo da nafta para o etano está, 
no momento, em cerca US$ 350 
a US$ 370, por tonelada. “Às ve-
zes até mais”, assinala Jens. Já 
em relação ao Rio Grande do Sul, 
Ramos explica que a companhia 
está estudando duas opções. A 
primeira delas é utilizar o eta-
no líquido e a outra é aproveitar 
o propano.

“Uma bateria dos fornos da 
antiga Copesul (central petroquí-
mica gaúcha que foi adquirida 
pela Braskem) pode funcionar 
com propano, além de nafta”, 
detalha o dirigente. Nesse caso, 
não seria uma mistura, mas sim 
a substituição da nafta pelo pro-
pano. Esse combustível, adianta 
o executivo, poderia ser origina-
do do Brasil (da Petrobras) ou im-
portado da Argentina, a partir da 
jazida de Vaca Muerta.

Em ambos os casos a movi-
mentação das matérias-primas 
seria feita pela Lagoa dos Patos. 
“Na medida que a gente consiga 
montar um sistema contínuo de 
transporte de etano e/ou propa-
no para Triunfo, nós vamos en-
comendar um navio ou navios 
especiais para isso, que tenham 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Empresa busca aumentar a utilização de matérias-primas mais competitivas do que a nafta

BITENKA/DIVULGAÇÃO/JC

a características de terem fundos 
mais chatos no casco, que permi-
tam um trânsito mais tranquilo 
na lagoa”, assinala Ramos.

O dirigente falou sobre o ob-
jetivo de reduzir a utilização da 

nafta durante a apresentação dos 
resultados financeiros da Bras-
kem no primeiro trimestre de 
2025 feita nesta segunda-feira 
(12). Ele não chegou a informar 
custos e prazos para implemen-

tar o projeto. Nos três primeiros 
meses deste ano, a empresa veri-
ficou um lucro líquido de R$ 698 
milhões, revertendo um prejuízo 
de R$ 1,35 bilhão registrado no 
mesmo período de 2024.

 ⁄ TRANSPORTES

Setcergs pede a revisão da Lei do Motorista 

O Sindicato das Empresas 
de Transportes de Carga e Logís-
tica no Rio Grande do Sul (Set-
cergs) promoveu ontem o Fórum 
de Transporte e Logística do Rio 
Grande do Sul, evento realiza-
do em sua sede. Integrando o 
movimento “Cumpra-se a Lei”, 
lançado em novembro de 2024, 
o encontro reuniu autoridades 
para debater a Lei do Motoris-
ta (13.103/2015), que regula as 
atividades dos profissionais de 
transporte rodoviário de carga 
e passageiros. Também levanta 
questões sobre a jornada diária 
de trabalho de condutores profis-
sionais, assim como a obrigato-
riedade de pausas para descanso. 

O evento discutiu o cumpri-
mento da legislação que, de acor-
do com a entidade, foi criada sem 
consultar as bases do setor. A lei, 
entre outras coisas, determina 11 

horas de intervalo obrigatório a 
cada 24 horas de trabalho. “Ima-
gina um motorista que mora em 
Porto Alegre com um filho de 
aniversário, o outro doente, daí 
chega com a carga em Osório, 
falta 1h15min para ele chegar em 
casa, mas ao invés de seguir via-
gem, tem que parar por 11 horas”, 
diz Albarello. “Por que o gover-
no tem que determinar o horário 
que as pessoas devem dormir? 
Nós queremos e precisamos de 
liberdade para trabalhar.”

Segundo o presidente do Set-
cergs, essa legislação deve ser 
revisada e levada a uma nova 
discussão sobre sua fiscalização. 
“Hoje em dia, essa lei só é aplica-
da para o transportador, que tá 
na estrada”, declara. Na abertu-
ra do painel, o dirigente alertou 
para a necessidade de unir todos 
os segmentos da economia em 
prol da logística, área que movi-
menta todos os outras. “Sabemos 
que a logística é um setor muito 
importante, mas temos que tor-
ná-lo interessante para as outras 

áreas”, diz Albarello. Além disso, 
questões de segurança e infraes-
trutura para as pausas se fizeram 
relevantes no debate. O presiden-
te da entidade alega que a fiscali-
zação não deve ficar só em quem 
cumpre ou não a Lei, mas deve 
se estender para as condições 
reais para a sua execução. “Sem 
um local apropriado para pernoi-
tes, o cumprimento da legislação 
fica inviável.”

O evento contou com a pre-
sença do governador em exer-
cício, Gabriel Souza, da prefeita 
em exercício, Betina Worm, do 
ex-governador Germano Rigotto, 
de deputados estaduais e fede-
rais e de prefeitos de outros mu-
nicípios gaúchos. Todos endos-
saram a necessidade de revisão 
da legislatura.

O evento contou com a pre-
sença do governador em exer-
cício, Gabriel Souza, da prefeita 
em exercício, Betina Worm, do 
ex-governador Germano Rigotto, 
deputados e prefeitos de outros 
municípios gaúchos. 

Andressa Pufal

andressap@jcrs.com.br

Apoio:

14/MAI
das 12h às 14h

   A BUSCA DO 
EQUILÍBRIO FISCAL

   A BUSCA DO 
EQUILÍBRIO FISCAL

//

AUGUSTO NARDES
Ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU)
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Selo do Banco de Alimentos
A Green Benefícios recebeu o Selo BAH - Heróis do Banco de 

Alimentos, concedido pela instituição e certificado pelo Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI). A distinção reconhece 
empresas engajadas na luta contra a fome. Mantenedora do Banco 
de Alimentos há três anos, a Green Benefícios realiza contribuições 
mensais e doações de alimentos e outros itens essenciais para as 
campanhas promovidas pela instituição. O selo dá ao consumidor 
o poder de escolha em suas compras e adesões, e orientando suas 
escolhas alinhadas a valores humanos e sociais, além de incenti-
var um ciclo virtuoso de consumo responsável e impacto positivo.

Queda no preço do café 
A saca de 60 quilos do café arábica custa, nesta segunda-fei-

ra, R$ 2.553,20, na cidade de São Paulo. O valor foi definido após 
queda de 0,29%. Para o café robusta, houve redução de 0,72% no 
preço e a mercadoria é negociada a R$ 1.666,84. Os valores são 
do Cepea.

Alimentação fora do lar
Os preços da alimentação fora do lar cresceram nos últimos 12 

meses acima do índice geral da inflação, segundo dados do IPCA 
divulgados na última sexta-feira (09) pelo IBGE. Enquanto o índice 
geral registrou alta de 5,53%, a alimentação fora do domicílio cres-
ceu 7,61%. o que indica que os empreendedores do setor estão aos 
poucos repassando os custos para os cardápios

Esponja biodegradável
Enquanto o mundo busca soluções cada vez mais sustentá-

veis para o dia a dia, a Condor inova ao lançar a primeira esponja 
biodegradável do Brasil, com desempenho idêntico ao da esponja 
tradicional de limpeza pesada. Desenvolvida com tecnologia de 
ponta, contém um aditivo orgânico incorporado à formulação na 
fase inicial da produção, responsável por acelerar o processo de 
decomposição. A novidade será apresentada com exclusividade 
na APAS Show 2025, a maior feira supermercadista do mundo, e 
promete transformar o segmento de limpeza com uma alternativa 
prática, eficiente e ecológica. 

As franquias de costura
Em meio à alta da moda sustentável e da personalização, fran-

quias de costura vêm ganhando protagonismo no franchising bra-
sileiro. Segundo a ABF, o setor de moda cresceu 16,2% em 2024, e 
com a explosão das compras online em sites internacionais, a de-
manda por ajustes e customizações disparou. Esse novo compor-
tamento de consumo está transformando um ofício antes informal 
em um negócio rentável, acessível e com forte apelo sustentável.

O azeite internacional 
O Instituto Brasileiro de Olivicultura (Ibraoliva) foi convidado 

para participar, com o aval do Ministério da Agricultura, da 64ª 
reunião do Conselho Consultivo do Comitê Oleícola Internacional 
(COI) hoje em Úbeda, na Espanha. O COI é uma organização in-
tergovernamental promotora do azeite e das azeitonas de mesa. 
Ele visa ainda definir normas de qualidade, além de fiscalizar a 
autenticidade que envolve 95% da produção mundial. O Objetivo 
da participação será mostrar a intenção de o Brasil ocupar uma 
cadeira no órgão.

Trabalho em casa é mais produtivo
Quase metade dos profissionais (48,6%) acreditam serem 

mais produtivos trabalhando de casa. É o que revela recente pes-
quisa realizada pela Michael Page, uma das maiores consultorias 
especializadas em recrutamento de média e alta gerência, parte do 
PageGroup. O estudo apontou, ainda, que 27% dos colaboradores 
preferem trabalhar em casa em 2 dias da semana, ficando à frente 
dos adeptos aos 5 dias remotos (24,3%), 3 dias (21,6%), 1 dia (13,5%) 
e dos que não desejam nenhum dia de trabalho em casa (8,1%).

 ⁄ INVESTIMENTOS

Aproveitando a visita do presi-
dente Lula (PT) a Pequim, empre-
sas chinesas anunciaram investi-
mentos de cerca de R$ 27 bilhões 
no Brasil. Um dos principais apor-
tes é o da Envision, que afirmou 
ontem que investirá US$ 1 bilhão 
(R$ 5,6 bilhões) para produzir com-
bustível sustentável para aviação 
(SAF, na sigla em inglês) a partir de 
cana-de-açúcar no Brasil.

Segundo o chefe da Casa Ci-
vil, Rui Costa, com o projeto o Bra-
sil passará a ser um dos principais 
produtores de SAF no mundo. Par-
te da Lei do Combustível do Futu-
ro, o SAF é prioritário na agenda 
de transição energética.

Outro empresário com quem 
Lula se reuniu nesta segunda foi o 

CEO da montadora chinesa GAC, 
Wei Haigang, que confirmou in-
vestimento de US$ 1,3 bilhão (R$ 
7,39 bilhões) para produzir carros 
elétricos e híbridos em Goiás e er-
guer um centro de pesquisa e de-
senvolvimento no Nordeste.

Wei afirmou que a montado-
ra buscará “fortalecer a indústria 
automotiva brasileira, tornando-a 
mais competitiva no cenário glo-
bal” e, ao mesmo tempo, “contri-
buir para fortalecer os laços entre 
Brasil e China”.

Durante audiência com uma 
segunda montadora, a GWM, Lula 
chegou a entrar em carros da em-
presa, levados à entrada de seu 
hotel. A companhia informou que 
terá R$ 6 bilhões para ampliar as 
operações brasileiras, visando ex-
portar para a América Latina.

Lula também recebeu Chen 
Qi, CEO do grupo Windey, pio-
neiro em turbinas eólicas de gran-
de porte na China. Na mesma 
direção, a CGN divulgou inves-
timento de R$ 3 bilhões energia 
renovável no Piauí - eólica, so-
lar, armazenamento de energia e 
energia termossolar.

Foram assinados ainda diver-
sos acordos em saúde, o principal 
deles a brasileira Eurofarma e a 
chinesa Sinovac, que anunciam o 
Instituto Brasil-China para Inova-
ção em Biotecnologia e Doenças 
Infecciosas e Degenerativas, vol-
tado para vacinas e outras técni-
cas. Segundo o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, parte da de-
legação que acompanha Lula na 
China, será uma “plataforma bi-
nacional de produção de vacinas”.

Chineses vão investir  
R$ 27 bilhões no Brasil
Produção de carros e de combustível de aviação integra plano dos asiáticos

Em discurso durante a sua visita em Pequim, Lula saiu em defesa da relação comercial entre os dois países

RICARDO STUCKERT/PR/JC

Gigante de delivery e rede de fast food farão aportes no País
A gigante de delivery Mei-

tuan e a rede de fast food Mixue 
também anunciaram investimen-
tos para se instalar no Brasil. “A 
nossa relação será indestrutível”, 
disse Lula em discurso em Pe-
quim nesta segunda. “Porque a 
China precisa do Brasil e o Bra-
sil precisa da China. E nós dois 
juntos poderemos fazer com que 
o sul global seja respeitado no 
mundo, como nunca foi.”

O discurso foi uma série de 
argumentos em favor da rela-
ção comercial entre os dois paí-
ses, começando por apresentar as 
qualidades do Brasil como foco 
para investimento, citando a re-
forma tributária e dados sociais. 

“O Brasil garante estabilidade fis-
cal, tributária, política e, mais im-
portante, estabilidade social.”

Sem explicitar os acordos 
que serão anunciados hoje, após 
o encontro com o líder chinês, Xi 
Jinping, o presidente brasileiro fa-
lou das “incríveis oportunidades” 
em infraestrutura, como o corre-
dor bioceânico, através de cinco 
rotas rodoviárias e ferroviárias.

Também sublinhou o inter-
câmbio de turistas e o envio de 
estudantes brasileiros às univer-
sidades chinesas, dando a China 
como modelo educação. “A China 
está se comportando como um 
exemplo”, acrescentou, em refe-
rência aos investimentos chine-

ses na América Latina e na Áfri-
ca, em contraste com a Europa e 
“outros países”, que teriam redu-
zido a atenção para essas regiões. 
“Nós tratamos a relação com a 
China com muito carinho”, afir-
mou, novamente para aplausos 
chineses -atrasados com a tradu-
ção simultânea.

Entre outros setores, disse 
que o Brasil precisa comparti-
lhar conhecimento com a China 
na área de defesa. Mais cedo, ha-
via se reunido com o CEO da No-
rinco, Cheng DeFang, indústria 
de defesa que fez uma proposta 
para participar minoritariamente 
da Avibrás, ex-estatal brasileira 
em dificuldades financeiras.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Apenas 5% das organizações 
no Brasil alcançaram o nível de 
‘Maturidade’ de preparação ne-
cessário para enfrentar de for-
ma eficaz às ameaças de ciber-
segurança atuais, revela a nova 
edição do Índice de Preparação 
para Cibersegurança da Cisco 
(2025 Cybersecurity Readiness 
Index). Esse é o mesmo percen-
tual apontado pela pesquisa no 
ano passado.

Globalmente, houve uma 
leve melhora desse índice, pas-
sando de 3% em 2024 para 4% de 
maturidade neste ano. Esse cená-
rio demonstra que a preparação 
global para cibersegurança conti-
nua baixa, à medida que a hiper-
conectividade e a IA introduzem 
novas complexidades para os 
profissionais de segurança.

“À medida que a IA transfor-
ma as empresas, estamos lidando 
com uma classe completamen-
te nova de riscos em uma esca-
la sem precedentes – colocando 
ainda mais pressão em nossa in-
fraestrutura e naqueles que a de-
fendem”, diz o Chief Product Offi-

cer da Cisco, Jeetu Patel.
De acordo com o índice, 77% 

das organizações brasileiras en-
frentaram incidentes de segu-
rança relacionados à IA no ano 
passado. No entanto, 58% dos 
entrevistados estão confiantes de 
que seus funcionários compreen-
dem totalmente as ameaças rela-
cionadas à IA.

Além disso, 58% acreditam 
que suas equipes entendem com-
pletamente como os atores ma-
liciosos estão usando a IA para 
executar ataques sofisticados. 
Essa lacuna de conscientização 
deixa as organizações critica-
mente expostas.

“O relatório deste ano conti-
nua a revelar lacunas alarmantes 
na preparação para a segurança 
e a falta de urgência em abordá-
-las. As organizações precisam 
repensar suas estratégias agora 
ou correr o risco de se tornarem 
irrelevantes na era da IA”, refor-
ça Patel.

No último ano, 31% das or-
ganizações brasileiras sofreram 
ciberataques, dificultados por 

estruturas de segurança com-
plexas e com soluções pontuais 
desconectadas. Olhando para o 
futuro, os entrevistados conside-
ram as ameaças externas, como 
atores maliciosos e grupos afi-
liados a estados, 68% mais sig-
nificativas para suas organiza-
ções do que as ameaças internas 
(32%), destacando a necessidade 
urgente de estratégias de defesa 
simplificadas para combater ata-
ques externos.

O Índice avalia a preparação 
das empresas em cinco pilares - 
Inteligência de Identidade, Resi-
liência de Rede, Confiabilidade 
de Máquinas, Reforço de Nuvem 
e Fortificação de IA - abrangendo 
31 soluções e capacidades. Com 
base em uma pesquisa cega e du-
pla com 8 mil líderes de seguran-
ça e negócios do setor privado em 
30 mercados globais, os entrevis-
tados detalharam seus estágios 
de implantação para cada solu-
ção. As empresas foram então 
categorizadas em quatro estágios 
de preparação: Iniciante, Forma-
tivo, Progressivo e Maduro.

Só 5% das empresas estão 
maduras contra o cibercrime

Relatório da Cisco aponta riscos em uma escala sem precedentes

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

Destaques do estudo da Cisco
A falta de preparação para cibersegurança é globalmente alarmante, 
pois 71% dos entrevistados preveem interrupções nos negócios devido 
a incidentes cibernéticos nos próximos 12 a 24 meses. No Brasil, esse 
percentual é de 55%.

No Brasil:

93% das organizações utilizam IA para entender melhor as ameaças, 
87% para detecção de ameaças e 74% para resposta e recuperação, 
destacando o papel vital da IA no fortalecimento das estratégias 
de cibersegurança.

As ferramentas de IA Generativa (GenAI) são amplamente adotadas, 
com 53% dos funcionários utilizando ferramentas aprovadas de 
terceiros. No entanto, 24% têm acesso irrestrito ao GenAI público, e 
47% das equipes de TI não têm conhecimento das interações dos 
funcionários com o GenAI, destacando grandes desafios de supervisão.

53% das organizações não têm confiança em detectar implantações 
não regulamentadas de IA, ou shadow AI, o que representa riscos 
significativos para a cibersegurança e a privacidade de dados.

Santander 
Brasil e ICO vão 
financiar projetos 
sustentáveis
O Santander Brasil e o Insti-
tuto de Crédito Oficial (ICO), 
banco público vinculado ao 
governo espanhol, assinaram 
um acordo de financiamento 
de até US$ 300 milhões vol-
tado a empresas espanholas 
com atuação no Brasil.
A operação prioriza iniciati-
vas sustentáveis e digitais, 
incluindo projetos em efi-
ciência energética, trans-
porte limpo e descarboniza-
ção industrial.
O acordo integra a Linha de 
Canal Internacional do ICO, 
que já mobilizou 5 bilhões de 
euros em 47 contratos, com 
foco na América Latina. Esta 
é a terceira parceria do ICO 
com o Santander Brasil e re-
força a aposta na transição 
verde e digital como vetores 
de competitividade.

Carteiro Amigo vende Hackathon TIM Open Gateway
A Carteiro Amigo, logtech es-

pecializada em entregas em re-
giões onde os Correios não che-
gam, foi a grande vencedora do 
Hackathon TIM Open Gateway, 
promovido pela TIM em parceria 
com o Cubo Itaú.

A startup conquistou o prê-
mio de R$ 100 mil em créditos 
para uso das APIs da operadora 
até o fim de 2025, ao apresentar 

uma solução que integra a API de 
Device Location para rastreamen-
to e roteirização de entregas em 
áreas de difícil acesso.

Realizado ao longo de dois 
dias no Cubo Itaú, hub de em-
preendedorismo tecnológico em 
São Paulo, o hackathon desafiou 
startups a desenvolverem casos 
de uso com foco em segurança 
digital, validação de identida-

Startup conquistou R$ 100 mil em créditos para uso das APIs da operadora

GUSTAVO SCATENA/DIVULGAÇÃO/JC

de, geolocalização e prevenção a 
fraudes, utilizando de uma a qua-
tro APIs disponíveis no merca-
do brasileiro.

“O Hackathon TIM Open Ga-
teway é uma oportunidade con-
creta de transformar capacidades 
de rede em soluções digitais com 
impacto real. As startups mostra-
ram criatividade, agilidade e in-
teresse nos desafios. Buscamos 
investir e inovar de diferentes for-
mas e essa edição foi uma ideia 
que trouxe novidades para a uti-
lização dos nossos APIs”, comen-
ta o diretor de Monetização de Da-
dos da TIM, Leonardo Siqueira.

Participaram da disputa star-
tups associadas ao ecossistema 
do Cubo, com avaliação feita por 

um júri técnico formado por espe-
cialistas da TIM, da Accenture e 
do próprio Cubo Itaú.

Agora, a Carteiro Amigo irá 
integrar as APIs da TIM para am-
pliar a segurança e a eficiência de 
seus serviços em comunidades 
onde a conectividade e a forma-
lização ainda são desafios. Com a 
verificação de localização (Device 
Location), será possível aprimo-
rar a roteirização e o rastreamen-
to das entregas em áreas de difí-
cil acesso.

Já as APIs de validação de 
número, troca de SIM card e da-
dos cadastrais vão permitir que 
a startup atue também como fa-
cilitadora de serviços financeiros 
no território.
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RAR moderniza marca e reorganiza negócios
Grupo com sede em Vacaria pretende dobrar faturamento em 10 anos e alcançar R$ 1 bilhão em 2034

A RAR, com sede em Vacaria, 
no Norte gaúcho e que atua na pro-
dução de queijos, azeites, maçãs e 
produtos agrícolas, anunciou a mo-
dernização da marca e a reorgani-
zação em dois segmentos de negó-
cios. Com nova identidade visual, 
mais arejada e aberta, a empresa 
agora adota o nome de RAR Agro 
& Indústria.

As mudanças ocorrem em um 
momento de fortalecimento da es-
tratégia de crescimento que projeta 
um aumento de 16% na receita lí-
quida para 2025, atingindo R$ 580 
milhões. E busca dobrar o fatura-
mento em 10 anos, chegando a R$ 1 
bilhão em 2034.

O movimento inclui ainda a 
distribuição de seus produtos na 
Rasip Agro e na RAR Gastronomia. 
A Rasip passa a concentrar a pro-
dução agrícola, com uvas, grãos, 
azeitonas, leite e maçãs, atua ain-
da com as submarcas Rasip Kids, 
com foco no público infantil, e Ra-
sip Belgala, que dá nome a um clo-
ne resistente à Glomerela, fungo 
responsável pela principal doença 

de verão na variedade Gala, pre-
sente em 75% dos pomares da em-
presa. Os outros 25% são de maçãs 
Fuji. Já a RAR Gastronomia, com 
foco nos produtos lácteos, char-
cutaria, azeites, acetos, vinagres 
e vinhos, tem como submarcas o 
queijo tipo Grana Gran Formaggio 
Rar e a rede de franquias Spaccio 
Rar Gastronomia.

Conforme o presidente exe-
cutivo, Sérgio Martins Barbosa, as 
mudanças são resultado de um 
processo estratégico desencadeado 
em 2023 e que teve como parâme-
tros os resultados de uma pesqui-
sa junto a 1,3 mil consumidores das 
regiões Sul e Sudeste do País, onde 
a empresa concentra cerca de 90% 
de sua atuação. A análise revelou 
oportunidades de fortalecer o re-
conhecimento da marca, reforçar a 
associação da RAR ao universo da 
gastronomia e simplificar sua estru-
tura para o público.

Com isso, produtos como o 
Gran Formaggio, primeiro queijo 
tipo Grana produzido fora da Itá-
lia, terão novas embalagens, que 
chegarão ao mercado no segun-
do semestre. A iniciativa abran-
ge todos os produtos da marca 

Claudio Medaglia, de Vacaria 

claudiom@jcrs.com.br

Sartor (e) e Barbosa projetam a expansão dos negócios do grupo gaúcho nos próximos anos

TÂNIA MEINERZ/JC

Rar Gastronomia.
“A RAR vem ampliando sua 

atuação em diferentes frentes do 
agro e da indústria alimentícia. Re-
centemente investimos na amplia-
ção de pomares e na abertura de 
novos mercados de exportação, e a 
nova marca traduz essa expansão 
e a busca constante por novação, 
eficiência e conexão com clientes e 

parceiros”, observa o CEO da RAR 
Agro & Indústria, Angelo Sartor.

O grupo embarca seus produ-
tos para 15 países e conta com qua-
tro lojas Spaccio Rar Gastronomia 
franqueadas, em Gramado, Curiti-
ba (PR), São José dos Campos (SP) 
e Florianópolis (SC), além da uni-
dade própria em Vacaria. Nesses 
espaços, são comercializados, além 

de vinhos, azeites, queijos, cremes 
de leite e manteigas próprios, uma 
linha produtos italianos, espanhóis 
e chilenos, todos envasados e em-
balados com a marca. Nas bebidas, 
são 36 rótulos de vinhos e espu-
mantes produzidos com uvas dos 
parreirais da RAR e importados. A 
meta, projeta Barbosa, é chegar en-
tre 20 e 50 lojas franqueadas.

Colheita de maçãs na Rasip rendeu neste ano 43 mil toneladas

TÂNIA MEINERZ/JC

Pomares de maçãs fizeram brotar o sucesso da empresa
Nascida nos Campos de Cima 

da Serra, onde há 46 anos o fun-
dador Raul Anselmo Randon deu 
início à trajetória da empresa com 
70 hectares de pomares de ma-
çãs, a RAR Agro & Indústria con-
ta atualmente com 1.350 hectares, 
caminhando para chegar a 1,5 mil 
hectares. Na última safra, o rendi-
mento foi de cerca de 45 mil tone-
ladas da fruta, em decorrência de 
problemas climáticos. A empre-
sa já colheu até 80 mil toneladas 
no passado.

A Rasip Agro é uma das maio-

0res produtoras de maçã do Rio 
Grande do Sul. No Brasil, a colhei-
ta chegou a 700 mil toneladas. O 
número nacional, aliás, igualmen-
te tem ficado bem abaixo das 1,3 
milhão de toneladas já produzidas.

E, com a queda, vem também 
a decisão estratégica de gerenciar 
as entregas para os mercados na-
cional e internacional.

“A demanda dos países com os 
quais temos negócios é maior do 
que a produção que tivemos. Deci-
dimos reduzir a quantidade expor-
tada, mas sem deixar de atender 

Importação de vacas selecionadas 
marcou implantação da queijaria

Outro marco importante na tra-
jetória da RAR Agro & Indústria foi 
a largada do projeto para produção 
de queijos e laticínios. Na década 
de 1990, Raul Randon, falecido em 
2018, importou ventres americanos 
da raça holandesa e montou uma 
estrutura de ponta para produzir 
queijo tipo Grana, pela primeira 
vez fora da Itália. De lá para cá, o 
salto foi grande. Nas quatro câma-
ras de maturação do complexo, re-
pousam 44 mil formas de 40 quilos 
do queijo Gran Formaggio - uma 
joia da empresa -, equivalentes a 

cerca de R$ 100 milhões. São pe-
ças produzidas a partir do leite cru 
obtido das vacas que recebem uma 
dieta específica, para dar a colora-
ção e o sabor certos ao produto, 
maturado por 12 e 18 meses. “Nes-
se período, acomodadas em prate-
leiras de madeira para absorver a 
umidade das peças, as formas são 
viradas em intervalos rigorosamen-
te controlados. Ao final, pesando 
35,5 quilos, em média, estão pron-
tos para serem saboreados”, finali-
za o gerente de produção da RAR 
Gastronomia, Jiovani Foiatto.

Gran Formaggio é produzido com rigorosos critérios de qualidade
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de alguma forma todos os nossos 
clientes. Mantemos 80% da pro-
dução no consumo interno, mas 
destinamos cerca de 20% para o 
mercado externo, também como 
forma de fortalecer nossa imagem 
no exterior”, conta o presidente 
executivo Sérgio Martins Barbosa.

Nos pomares, as frutas são co-
lhidas por cerca de 3 mil safristas 
e levadas à área de beneficiamen-
to, onde 84 câmaras frias podem 
armazenar até 50 mil toneladas 
de maçãs, em ambiente controla-
do a temperaturas acima de 0°C e 
abaixo de 1°C e 0,5% de oxigênio. 
Na unidade, as frutas são separa-
das, selecionadas, classificadas 
e embaladas seguindo padrões 
internacionais. E seguem para o 
mercado com as marcas Brazilian 
Choice, Avalon, Sunny, Rasip Kids 
e Belgala.

Mas a Rasip não se restringe à 
maçã. Há ainda 24 hectares de oli-
veiras, para a produção de azeite 
extravirgem, sob a marca Nossa 
Senhora da Oliveira, 8 mil hectares 
destinados à produção de grãos – 
milho para silagem, soja e trigo –, 
além dos parreirais, cujas frutas 
são processadas por parceiros para 
produção de sucos e vinhos.
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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

15.05 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30/abril/2025

15.05 COFINS Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30/abril/2025

20.05 PIS/PASEP Retenção de contribuições – pagamentos de PJ a PJ de direito privado (Cofi ns, PIS/Pasep, CSLL), de fato gerador de Abril/2025

20.05 PIS/PASEP Retenção – pagamentos de PJ a PJ de direito privado, de fato gerador de Abril/2025

20.05 COFINS Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Aluguéis e Royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Abril/2025

Os Estados Unidos e a China 
chegaram a um acordo para re-
duzir, por 90 dias, as tarifas recí-
procas, enquanto as duas maiores 
economias do mundo buscam en-
cerrar uma guerra comercial que 
tem alimentado temores de reces-
são e deixado os mercados finan-
ceiros em alerta.

Como parte de um acordo fir-
mado em Genebra durante o fim 
de semana, os Estados Unidos re-
duzirão as tarifas adicionais so-
bre produtos chineses para 30% 
(10% de taxa básica, mais 20% 
relacionados ao tráfico da dro-
ga fentanil).

Hoje, o índice chega a 145%. 
A China diminuirá as taxas so-
bre importações americanas para 
10% (são 125% hoje). O país asiá-
tico também disse que irá “sus-
pender ou cancelar” medidas não 
tarifárias tomadas contra os EUA.

“Ambos os países represen-
taram muito bem seus interesses 
nacionais”, disse o secretário do 
Tesouro americano, Scott. “Am-
bos temos interesse em um co-
mércio equilibrado, os Estados 
Unidos continuarão avançando 
nessa direção.”

“Esta medida atende às ex-
pectativas de produtores e consu-
midores, alinhando-se com os in-
teresses de ambas as nações e o 
interesse global comum”, disse o 
ministério do Comércio da China.

Bessent falou ao lado do re-
presentante de Comércio dos 
EUA, Jamieson Greer, após as con-
versas do fim de semana na Suí-
ça, nas quais ambos os lados ce-
lebraram o progresso na redução 
das diferenças.

“O consenso de ambas as 
delegações neste fim de semana 
é que nenhum lado quer um de-
sacoplamento”, disse Bessent. “E 
o que ocorreu com essas tarifas 
muito altas foi o equivalente a um 
embargo, e nenhum lado quer 
isso. Nós queremos comércio.”

As reuniões de Genebra fo-
ram as primeiras interações pre-
senciais entre altos funcionários 
econômicos dos EUA e da China 
desde que Trump retornou ao po-
der e lançou uma ofensiva tarifá-
ria global, impondo taxas particu-
larmente pesadas à China.

Desde que assumiu o cargo 
em janeiro, Trump havia aumen-
tado as tarifas pagas pelos impor-
tadores americanos para produtos 
da China para 145%, além daque-

las que ele impôs a muitos produ-
tos chineses durante seu primei-
ro mandato e das taxas aplicadas 
pela administração Biden.

A China revidou impondo 
restrições à exportação de alguns 
elementos de terras raras, vitais 
para fabricantes americanos de 
armas e produtos eletrônicos de 
consumo, e aumentando as ta-
rifas sobre produtos americanos 
para 125%.

A disputa tarifária paralisou 
quase US$ 600 bilhões em co-
mércio bilateral, interrompendo 
cadeias de suprimentos, desper-
tando temores de estagflação e 
provocando algumas demissões.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comentou, ontem, 
que o Brasil não vai fazer uma es-
colha entre Estados Unidos e Chi-
na em meio à guerra comercial 
travada entre as duas maiores 
economias do mundo. “O presi-
dente Lula não vai fazer essa es-
colha ... Nós precisamos repen-
sar o nosso desenvolvimento, nós 
não podemos ser tão dependentes 
de uma relação bilateral”, disse 
Haddad em entrevista ao UOL.

Durante a entrevista, o minis-
tro ressaltou que o Brasil não está 
escolhendo um bloco econômico.

Já o presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, elogiou o acor-
do de redução temporária de tari-
fas entre China e os Estados Uni-
dos durante coletiva de imprensa 
após o evento de abertura da As-
sociação Paulista de Supermerca-
dos (Apas) Show 2025. 

“Muito bom que haja um en-
tendimento entre os dois maiores 
PIBs (Produto Interno Bruto) do 
mundo. ... O governo do presiden-
te Lula defende o multilateralismo 
e o livre comércio”, afirmou.

 ⁄ RELAÇÕES COMERCIAIS

EUA e China anunciam acordo para 
reduzir tarifas temporariamente
Compromisso entre os países firmado em Genebra durante o fim de semana valerá por 90 dias 

Acordo entre 

China e EUA 

A resolução: Os Estados Unidos e 
a China concordaram em reduzir 
as tarifas sobre os produtos um 
do outro por 90 dias

O tamanho do corte: Ambos os 
lados cortarão as tarifas em 115 
pontos percentuais amanhã

Como vai ficar 
 Estados Unidos reduzirão 

as tarifas adicionais sobre 
produtos chineses para 30% (são 
145% hoje)

 A China diminuirá as taxas 
sobre importações americanas 
para 10% (são 125% hoje). 
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Dez./24 Jan./25 Fev./25 Mar./25 Abr./25

IPC (IEPE) 5,27 5,64 5,34 5,31 5,20
INPC (IBGE) 4,84 4,77 4,17 4,87 5,20
IPC (FIPE/USP) 4,73 4,68 4,46 4,52 4,89
IGP-DI (FGV) 6,62 6,86 7,27 8,78 8,57
IGP-M (FGV) 6,33 6,54 6,75 8,44 8,58
IPCA (IBGE) 4,87 4,83 4,56 5,06 5,48
Média do INPC e do IGP-DI 5,73 5,82 5,72 6,82 6,88

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - ABRIL NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.344,88 0,57 0,48 6,59

Normal R 1-N 3.073,13 0,44 0,52 8,19
Alto R 1-A 4.128,23 0,38 0,38 8,42

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.219,88 0,67 0,51 7,21
Normal PP 4-N 3.010,20 0,44 0,49 8,31

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.111,98 0,61 0,33 7,25

Normal R 8-N 2.622,90 0,45 0,37 8,49
Alto R 8-A 3.351,79 0,47 0,53 9,24

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.566,05 0,45 0,36 8,50

Alto R 16-A 3.425,50 0,46 0,57 9,31

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.688,74 0,56 0,67 6,98

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.383,50 0,19 0,05 5,93
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.389,61 0,50 0,69 9,22

Alto CAL 8-A 3.894,98 0,59 1,09 10,50

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.616,70 0,51 0,48 8,41

Alto CSL 8-A 3.058,40 0,74 1,26 10,19

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.525,88 0,54 0,54 8,68

Alto CSL 16-A 4.114,85 0,75 1,26 10,33
GI (Galpão Industrial) GI 1.299,36 0,16 -0,17 5,84

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,46

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,79

Safra 5,49

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,17

Agibank -

Itaú Unibanco 8,34

Período: 21/03/2025 a 27/03/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,70
2025* 2,00
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Abri 26.010 18.963 7.047
Mar 20.857 14.980 5.877

Fev 22.928 23.252 -323
Jan 25.324 23.066 2.258
Dez 17.000 15.703 1.297

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
09/05
08/05
07/05
06/05
05/05
02/05

339.561
339.614
340.523
340.211
339.387
339.206

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

3/2025 791,64 1.053,54
2/2025 769,74 1.045,25
1/2025 770,63 1.045,19

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438  0,6441 0,6451
Mês Março Abril
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438 0,6441 0,6451

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jan 2025 Fev 2025 Mar 2025

Valor de alçada (R$) - - 13.565,00
URC R$/anual 53,84 53,98 54,26
UPF-RS (R$)/anual 27,1300 27,1300 27,1300
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,58 35,77 35,83
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,27 1,06 -0,34 8,50 0,99 8,58
IPA-M (FGV) 0,24 1,17 -0,73 - 0,67 9,87
IPC-BR-M (FGV) - - - - - -
INCC-M (FGV) 0,71 0,51 0,38 7,52 1,61 7,32
IGP-DI (FGV) 0,11 1,00 -0,50 - 0,61 8,57
IPA-DI (FGV) 0,03 1,03 -0,88 - 0,17 9,92
IPA-Ind. (FGV) 0,61 0,86 -1,62 - -0,18 7,18
IPA-Agro (FGV) -1,55 1,54 1,19 - 1,15 17,54
IGP-10 (FGV) 0,53 0,87 0,04 - 1,44 8,59
INPC (IBGE) 0,00 1,48 0,51 0,48 1,48 4,87
IPCA (IBGE) 0,16 1,31 0,56 0,43 1,47 5,06
IPC (IEPE) 0,26 0,52 - - 0,78 5,31

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,21 0,44 0,39 1,04
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 02/04/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,50
2025* 5,51
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
12/05 5,6835 5,6840 +0,52%
09/05 5,6538 5,6548 -0,11%
08/05 5,7444 5,6613 -1,46%
07/05 5,7444 5,7454 +0,61%
06/05 5,7098 5,7108 +0,37%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,8000 5,9160
Dólar Australiano 3,1000 3,9500
Dólar Canadense 3,5000 4,4500
Euro 6,5000 6,6150
Franco Suíço 5,8000 7,6500
Libra Esterlina 6,7000 8,0500
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700
Yene Japonês 0,0320 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
12/05 343,000 3.228,0
09/05 343,000 3.344,00
08/05 343,000 3.306,0

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
12/05/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6816

Dólar (EUA) 5,6816 1
Euro 1,4857 3,8226
Yene (Japão) 0,1367 41,45
Libra Esterlina (UK) 0,1124 50,46

Peso Argentino 0,7072 8,026

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 12/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 683.129 203.850 5.700,000 5.681,369 5.674,500 57.907.358.500
Jul/2025 27.855 - - - - -

Ago/2025 - - - - - -
Set/2025 - - - -  - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  12/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 1.074.711 28.107 14,65 14,65 14,65 2.786.403.407
Jul/2025 4.574.839 222.598 14,68 14,67 14,67 21.828.632.040

Ago/2025 452.674 10.521 14,73 14,72 14,72 1.018.810.430
Set/2025 633.928 42.435 14,77 14,76 14,77 4.062.031.631

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jun 64,96
WTI/Nova Iorque/Mai 61,95

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 05/05/2025 a 09/05/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 70,50 76,06 80,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,63 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,19 11,00
Feijão saco 60 kg 110,00 176,25 300,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,26 2,58 2,85
Milho saco 60 kg 62,00 65,88 78,00
Soja saco 60 kg 117,50 120,71 128,50
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,36 6,60
Trigo saco 60 kg 72,00 73,13 76,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,55 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Abr/2025 8,65
Mar/2025 7,97
Fev/2025 7,97

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Abri/2025 1,06%
Mar/2025 0,96%
Fev/2025 0,99%

Meta: 14,75% Taxa efetiva: 14,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Abr/2025 7,78
Mar/2025 7,68
Fev/2025 7,45

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

01/04 a 01/05 0,9929

30/03 a 30/04 0,9942

28/03 a 28/04 0,9461

27/03 a 27/04 0,9968

26/03 a 26/04 1,0460
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,65

CDI (anual) 14,65

CDB (30 dias) 14,67
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
12/05 (18h) Valor

Bitcoin R$ 584.904,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+2,81

Nasdaq
+4,35

FTSE-100
+0,59

Xetra-Dax
+0,29

FTSE(Mib)
+1,40

S&P/ASX
+0,028

Kospi
+1,17

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+1,37

Ibex
+0,75

Nikkei
+0,38

Hang Seng
+2,98

BYMA/Merval
+5,49

Xangai
+0,82

Shenzhen
+1,72

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,91%

Petrobras PN +2,88%

Bradesco PN -1,32%

Ambev ON +0,35%

Petrobras ON +3,01%

BRF SA ON +2,55%

Vale ON +2,51%

Itausa PN -2,26%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 2,39 +1,70%

AZUL PN N2 1,29 +2,38%

B3 ON NM 14,36 −1,17%

PETROBRAS PN N2 31,65 +2,39%

COGNA ON ON ED NM 2,99 +0,67%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

RDVC CITY ON NM 30,000 +50,00%

QUERO,QUERO ON NM 3,30 +15,38%

INFRACOMM ON NM 0,090 +12,50%

FICA ON 9,80 +8,89%

CBA ON NM 4,770 +8,41%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CEEE,D ON 9,60 −19,80%

REAGINVEST ON NM 2,960 −13,45%

DOTZ SA ON NM 4,820 −10,24%

GENERALSHOPPON 5,10 −7,27%

MELIUZ ON NM 7,360 −6,24%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

O Ibovespa ensaiou engatar 
leve alta em direção ao fechamen-
to, após a indecisão entre ganhos e 
perdas na maior parte da sessão, 
em que operou bem distante do 
que se viu ontem, em Nova York. 
Por lá, o apetite por risco foi indu-
zido desde cedo pela trégua comer-
cial de 90 dias firmada por Estados 
Unidos e China, o que melhora a 
perspectiva para ambas econo-
mias, as maiores do mundo.

Assim, após o ingresso de re-
cursos na B3 ter sido favorecido a 
partir de abril pela rotação de car-
teira - ante o receio de que os EUA 
pudessem ingressar em recessão -, 
a desconexão vista nesta segunda 
entre São Paulo e Nova York suge-
re que uma reversão possa estar a 
caminho, com a retomada da de-
manda por ativos americanos. O 
dólar fechou em alta de 0,52%, 
a R$ 5,6840, e avançou também 
ante referências como euro, iene e 
libra, entre outras, que integram a 
cesta do índice DXY.

No encerramento, o Ibovespa 
mostrava-se estável, em viés posi-
tivo (+0,04%), aos 136.563,18 pon-
tos, enquanto, em Nova York, o 
avanço desta segunda-feira foi de 
3,26% para o índice amplo (S&P 
500) e de 4,35% para o tecnológico 
(Nasdaq).

Na B3, o giro foi a R$ 24,5 bi-

Descolado de NY, Ibovespa 
marca passo, aos 136,5 mil
Dólar sobe com exterior após trégua comercial entre China e EUA

lhões, com o índice de referência 
entre mínima de 136.355,93 e má-
xima de 137.519,33 pontos na ses-
são, em que iniciou aos 136.516,27. 
No mês, o Ibovespa sobe 1,11% e, 
no ano, acumula ganho de 13,53%.

Com a redução de 125% para 
10% nas tarifas recíprocas propor-
cionada pela trégua entre Estados 
Unidos e China - ainda que a Casa 
Branca tenha mantido uma tarifa 
adicional de 20% sobre os produ-
tos chineses -, os investidores reto-
maram nesta segunda o apetite por 
ações em Nova York, com a per-
cepção de que uma recessão nos 
EUA será evitada em meio à des-
compressão da guerra comercial.

Na B3, a recuperação também 
proporcionada nos preços das com-
modities impulsionou Vale (ON 

+2,51%) e Petrobras (ON +2,71%, 
PN +2,39%), o que ao fim se impôs 
à correção entre os grandes ban-
cos, que vêm de boa temporada de 
resultados trimestrais - a baixa des-
ta segunda chegou a 2,01% na prin-
cipal ação do setor (Itaú PN), no fe-
chamento. Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, destaque para Braskem 
(+6,05%), Prio (+5,15%) e Magazi-
ne Luiza (+4,65%). No lado oposto, 
IRB (-4,51%), Marcopolo (-3,52%) e 
Rumo (-3,03%).

“Otimismo global decorre de o 
acordo entre Estados Unidos e Chi-
na ter vindo acima do que se espe-
rava, nesta janela de 90 dias, o que 
contribuiu muito para o impulso 
que se viu hoje nas commodities”, 
diz Tales Barros, head de renda va-
riável na W1 Capital. 

Economistas veem inflação menor em 
2025 e dentro da meta do BC em 2026

Os economistas consultados 
pelo Banco Central (BC) diminuí-
ram as projeções para a inflação e 
dólar. As estimativas para o Produ-
to Interno Bruto (PIB) e para a taxa 
básica de juros (Selic) foram manti-
das. É o que revela o Boletim Focus 
do BC de ontem.

O levantamento mostra que 
houve uma nova diminuição na ex-
pectativa de inflação para este ano. 
É a quarta queda consecutiva na 
previsão do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que deve ter 5,51% ao fim deste ano 
na perspectiva dos analistas. A pre-
visão para 2026 também foi revista 
para baixo, com projeção de chegar 
a 4,5% -teto da meta perseguida 
pelo BC.

Na última sexta-feira, o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) revelou que a inflação 
oficial do Brasil, medida pelo IPCA, 
desacelerou a 0,43% em abril, após 
marcar 0,56% em março.

Em 12 meses, o IPCA pas-
sou a acumular alta de 5,53% até 
abril, acima dos 5,48% registrados 
até março. Nesse recorte, a taxa é 
a maior desde fevereiro de 2023 
(5,6%).

Com isso, o acumulado se dis-
tanciou do teto de 4,5% da meta 
de inflação perseguida pelo Ban-
co Central (BC). O centro da meta 
perseguida pelo BC é de 3%, com 
uma margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo.

No câmbio, houve também 
uma queda na expectativa para 
o preço do dólar no final de 2025, 
que deve atingir R$ 5,85. A proje-

ção para 2026 também teve queda 
e foi para R$ 5,90.

É a segunda queda consecu-
tiva que a moeda americana tem 
no Boletim Focus para este ano, e a 
sexta para o próximo ano.

As projeções para a taxa bási-
ca de juros (Selic) e para o PIB fo-
ram mantidas. A mediana das pro-
jeções para a Selic em 2025 é de 
14,75%, mesmo cenário definido na 
última semana. Para 2026, a previ-
são é de que a taxa atinja 12,5% (é a 
15ª semana com a projeção).

Na última semana, (6 e 7), o 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central se reuniu e 
elevou para 14,75% a Selic. A taxa 
básica de juros atingiu o maior ní-
vel em 20 anos, superando o pata-
mar atingido durante a crise do go-
verno de Dilma Rousseff (PT), que 
foi de 14,25%.

O Focus da semana passada ti-
nha expectativa de que a taxa de 
juros tivesse um aumento de 0,5%, 
o que acabou se confirmado.

No comunicado, o colegiado 
do BC não deu pistas sobre os pró-
ximos passos e falou em flexibili-
dade e cautela. “O cenário de ele-
vada incerteza, aliado ao estágio 
avançado do ciclo de ajuste e seus 
impactos acumulados ainda por 
serem observados, demanda cau-
tela adicional na atuação da polí-
tica monetária e flexibilidade para 
incorporar os dados que impactem 
a dinâmica de inflação”, afirmou.

A estimativa para o PIB se 
manteve pela terceira semana em 
2% para 2025 e 1,7% para 2026. As 
taxas subiram há três semanas e fo-
ram mantidas mais uma vez.
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Caixa tem 190 mil 
simulações em 
faixa do MCMV

A recém-criada faixa 4 do Mi-
nha Casa Minha Vida (MCMV) 
gerou 190 mil simulações de fi-
nanciamento no site da Caixa Eco-
nômica Federal, com 984 propos-
tas já colocadas em andamento. O 
novo segmento do programa habi-
tacional entrou em vigor no dia 5 
de maio. “O programa já demons-
tra a assertividade e aderência da 
proposta aprovada”, afirmou o di-
retor de Habitação da Caixa, Ro-
berto Ceratto.

EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Lojas Quero-Quero S.A. (“Companhia”) a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, em segunda convocação, no dia 21 de maio
de 2025, às 9:00 horas, de forma exclusivamente digital, a fim de deliberar acerca das seguintes matérias:
(i) Aprovar a alteração do caput do Artigo 6° do Estatuto Social da Companhia, para refletir o aumento do
capital social da Companhia, conforme aprovado e homologado pelo Conselho de Administração em reuniões
realizadas em 19 de dezembro de 2024 e 6 de março de 2025, respectivamente; e (ii) Consolidar Estatuto
Social da Companhia. O detalhamento das deliberações propostas, e das regras e dos procedimentos sobre
como os acionistas poderão participar e votar na Assembleia encontram-se na Proposta da Administração
divulgada nesta data pela Companhia. Instruções Gerais - Assembleia Digital. AAssembleia será realizada de
modo exclusivamente digital, nos termos da Resolução CVM nº 81/2022, conforme alterada (“RCVM 81”) e em
conformidade com as instruções detalhadas na Proposta da Administração para a Assembleia. Sendo assim,
a participação do acionista na Assembleia somente poderá se dar por meio do acesso via sistema eletrônico
para participação a distância (“Plataforma Digital”). Os acionistas que desejarem participar da Assembleia por
meio da Plataforma Digital deverão acessar o site atlasagm.com, preencher seu cadastro e anexar todos os
documentos necessários para sua habilitação para participação e/ou voto, com no mínimo 2 (dois) dias de
antecedência da data da Assembleia, ou seja, até o dia 19 de maio de 2025, inclusive, nos termos do art. 6º,
§3º da RCVM 81 (“Cadastro”). Caso o participante seja uma pessoa física, deverá vincular seu CPF ao perfil na
plataforma. Se for um representante legal, será necessário cadastrar os acionistas que representará, utilizando
o botão “Cadastrar Representação”. Após a aprovação do Cadastro pela Companhia, o acionista receberá por
e-mail, no endereço utilizado no Cadastro, seu login e senha individual para acesso à plataforma. A solicitação
de Cadastro necessariamente deverá ser acompanhada dos documentos necessários para participação na
Assembleia, conforme abaixo indicado:

Documentação a ser encaminhada Pessoa Física Pessoa Jurídica Fundos de Investimentos
Comprovante de titularidade das suas ações
emitido por central depositária ou pelo X X X
agente escriturador

Documento de identidade com foto do
acionista ou de seu representante legal (1)

X X X

Estatuto social ou contrato social consolidado
e os documentos societários que comprovem - X X
a representação legal do acionista (2)

Regulamento consolidado do fundo (2) - - X
(1) Documento de identidade aceitos: RG, RNE, CNH, passaporte e carteira de registro profissional
oficialmente reconhecida.

(2) Para fundos de investimentos, documentos do gestor e/ou administrador, observada a política de voto.
Nos termos da Resolução CVM nº 81/22, a Companhia informa que o percentual mínimo de participação
no capital social votante necessário para pedido de instalação do Conselho Fiscal é 2%. Os documentos
societários e de representação das pessoas jurídicas e fundos de investimentos lavrados em língua
estrangeira deverão ser traduzidos para a língua portuguesa, exceto os documentos elaborados em inglês
ou espanhol. Ainda, a Companhia informa que não serão exigidos autenticação de cópias, reconhecimento
de firma, notarização ou consularização/apostilamento. Informações detalhadas sobre a participação do
acionista diretamente, por seu representante legal ou procurador devidamente constituído, assim como as
regras e procedimentos para participação e/ou votação a distância na Assembleia, incluindo orientações
de acesso à Plataforma Digital, estão descritas na Proposta da Administração disponível nos endereços
eletrônicos detalhados no penúltimo parágrafo deste Edital de Segunda Convocação. A Companhia
também dispõe abaixo as regras e instruções para participação na Assembleia via Plataforma Digital, sem
prejuízo da necessidade dos acionistas de lerem integralmente as regras de participação dispostas na
Proposta da Administração. A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do acionista
assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da Plataforma Digital e com o acesso à
videoconferência. A Companhia não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de
manutenção de conexão e de utilização da Plataforma Digital que não estejam sob controle da Companhia.
A Companhia ressalta que os acionistas que enviaram o boletim de voto a distância disponibilizado por
ocasião da primeira convocação da Assembleia serão considerados presentes à Assembleia, e terão tais
instruções de voto consideradas na votação das matérias que constam da ordem do dia. A Companhia
informa que se encontram a disposição dos Senhores Acionistas, na sua sede, no seu site de Relações
com Investidores (https://ri.quero-quero.com.br/), bem como nos sites da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão
(www.b3.com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), o presente Edital de Segunda
Convocação e a Proposta da Administração, que contém as informações requeridas pela Resolução CVM
nº 81/22 sobre as matérias a serem examinadas e discutidas na Assembleia. Os eventuais documentos
ou propostas, declarações de voto, protestos ou dissidências sobre a matéria a ser deliberada deverão
ser apresentadas no dia da Assembleia, por escrito, à Mesa da Assembleia, que, para esse fim, será
representada pelo(a) Secretário(a) da Assembleia.
Cachoeirinha, 09 de maio de 2025. Flávio Benicio Jansen Ferreira - Presidente do Conselho deAdministração

LOJAS QUERO-QUERO S.A.
Companhia Aberta
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ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
LOCAL, DATA E HORA: A Assembleia realizou-se na sede social, na Av. Sebastião Amoretti nº 1480, bairro Santa Tere-
zinha, em Taquara/RS, CEP 95603-168 no dia 23 de abril de 2025, às 11:00 horas. PRESENÇAS: Acionistas que repre-
sentavammais de 2/3 (dois terços) do capital social com direito a voto, conforme assinaturas e declarações lançadas
no Livro de Presenças. MESA: Foram eleitos Presidente e Secretário da Assembleia, respectivamente, os Srs. Hélio
Oswaldo Neumann e Jair Juarez Rick. PUBLICAÇÕES: Os documentos a que se referem os arts. 124 a 133 da Lei nº
6.404/76, considerando a dispensa de publicação no Diário Oficial, estabelecida pela Lei nº 13.818 de 24/04/2019,
foram publicados, de forma integral, no Jornal do Comércio de Porto Alegre, nas seguintes datas: o Edital de Convo-
cação em 7, 8 e 9 de abril corrente, respectivamente nas páginas 1, 3 e 3 do segundo caderno e as demonstrações
financeiras no dia 17 de março de 2025, página 7 do segundo caderno. DELIBERAÇÕES: Após examinarem e discuti-
rem os assuntos da Ordem do Dia, os acionistas tomaram as seguintes deliberações: a) Aprovaram por unanimidade
de votos o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras correspondentes ao
exercício social findo em 31 de dezembro de 2024, bem assim, aprovaram por unanimidade a destinação dada ao
resultado do exercício social, constante das referidas demonstrações financeiras. Na votação das contas abstiveram-
se de votar os legalmente impedidos; b) Elegeram, por unanimidade, diretores da sociedade, para um novo período
demandato de 3 (três) anos, os seguintes: Airam Ferreira Borges, brasileiro, divorciado, empresário, residente e do-
miciliado em Taquara/RS na Rua Dr. Edmundo Saft, 3106, apto. 301, CEP 95611-074, CPF 150.982.300/04 e Cédula
de Identidade RG nº 1003859558 (SJTC/RS), Hélio Oswaldo Neumann, brasileiro, viúvo, empresário, residente e
domiciliado em Taquara/RS na Rua General Frota nº 2538, CEP 95600-072, CPF 005.185.650/68 e Cédula de Identi-
dade RG nº 6010663976 (SJS/RS) e Ricardo Luiz Neumann, brasileiro, casado, empresário, residente e domiciliado
em Taquara/RS na rua Guilherme Lahm, 1895, CEP 95600-478, CPF 269.257.020/00 e Cédula de Identidade RG
nº 6002561253 (SJS/RS); c) Fixaram por unanimidade, a remuneração mensal e global dos diretores, em até R$
100.000,00 (Cem mil reais). ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar foi suspensa a sessão para a lavratura
da presente ata, que depois de lida e aprovada, foi assinada pelos componentes da mesa e demais acionistas
presentes, extraindo-se uma cópia para os fins legais, sendo após encerrada a sessão. Hélio Oswaldo Neumann
- Presidente da Assembleia; Jair Juarez Rick - Secretário da Assembleia; Hélio Oswaldo Neumann; Airam Ferreira
Borges; Ricardo Luiz Neumann; Anelise Neumann Dreger; Carlos Eduardo Candemil; Neubor Administração e Parti-
cipações S/C Ltda - Ricardo Luiz Neumann e Airam Ferreira Borges - Sócios Administradores e Transpar Transportes
e Participações Ltda - Ricardo Luiz Neumann e Airam Ferreira Borges - Sócios Administradores. Taquara, 23 de abril
de 2025. Hélio Oswaldo Neumann - Presidente. Jair Juarez Rick - Secretário. Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11040533 em 07/05/2025 da Empresa CITRAL TRANSPORTE E
TURISMO S/A, CNPJ 97755607000113 e protocolo 251485234 - 24/04/2025. Autenticação: E8168497DE387F737E-
2C312E1163CB4595F65336. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://
jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 25/148.523-4 e o código de segurança KTMa Esta cópia foi
autenticada digitalmente e assinada em 08/05/2025 por José Tadeu Jacoby Secretário-Geral.

LAR DE SANTO ANTONIO DOS EXCEPCIONAIS
Declarado de Utilidade Pública Federal nº 9.136/93-88 – Estadual nº 01885.1200/82 – Municipal nº 5131/82
Entidade Filantrópica Reg. nº 201-197/81 – CNAS Reg. nº 28992001743/94-90 – CMDCA Reg. nº 0327/91

Inscr. Stas nº 110.377/82 – CNPJ 89.556.831/0001-58 – CMAS Reg. nº 012/98
Av. Antonio de Carvalho, 105 – 91430-001 – Fone (51) 3336.2422 – Fax (51) 3339.5189 – Porto Alegre – RS

www.larsantoantonio.com.br lar@larsantoantonio.com.br
BALANÇO PATRIMONIAL (ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024)

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 3.582.070,81
DISPONIBILIDADES 3.444.218,63
CAIXA 4.801,65
BANCOS CTAMOVIMENTO 250.134,80
APLIC LIQUIDEZ IMEDIATA 3.189.282,18
CREDITOS/ADIANTAMENTOS 137.852,18
OUTROS CRÉDITOS/
DEPOSITO JUDICIAL 3.458,60
ATIVO NÃO CIRCULANTE 1.905.244,43
Depósito Judicial INSS 1.110.050,19
IMOBILIZADO 795.194,24
Equipamentos de Informática 14.059,90
Móveis e Utensílios 198.465,65
Instalações 214.147,12
Prédios e Terrenos 678.832,39
Máquinas e Equipamentos 308.706,71
Veículos 274.068,14
Direitos de Uso de Telefones 500,00
Ferramentas 340,27
(-)Depreciação Acumulada 893.925,94
TOTAL DO ATIVO 5.487.315,24

PASSIVO
PASSIVO 186.339,43
PASSIVO CIRCULANTE 186.339,43
CURTO PRAZO 186.339,43
Salarios a pagar 106.594,00
Contribuições Sociais 1.619,61
FGTS a Recolher 29.374,33
INSS a Recolher 16.138,35
Pensão a pagar 1.054,06
Férias/rescisões a pagar 11.549,28
Imposto de Renda na Fonte 20.009,80
PASSIVO NÃO CIRCULANTE -
INSS Parcelado -

PATRIMONIO SOCIAL 5.300.975,81
SUPERÁVIT ACUM-EXERC ANT 5.723.224,49
AJUSTES EXERCÍCIO ANTER. 145.057,87
DEFICIT DO EXERCICIO 277.190,81

TOTAL DO PASSIVO + PS 5.487.315,24
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (EXERCÍCIO DE 2024)

RECEITAS
Ingressos de Recursos 5.839.488,88
Doações Diversas 5.374.005,40
Rendimentos Financeiros 465.483,48
Venda de Ativos

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (ENCERRADO EM 31/12/2024)

Edison Pontes Magalhães Gerusa Fantin Hoher Roberto Schwingel Pires
Presidente Primeira Tesoureira Contador-CRC/RS 32432

CPF 005.503.610-49 CPF 367.637.990-04 CPF 122.667.100-44
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Cumprindo determinações legais e estatutárias examinamos o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial
e o Demonstrativo de Resultados, todos relativos ao exercício encerrado em dezembro de 2024.
Tendo encontrado tudo em ordem, opinamos pela aprovação dos mencionados documentos.

Porto Alegre, 31/12/2024
Gerci Perrone Fernandes Geronildo Esper Carla Fernanda Gomes Severo
CPF 451.456.360 – 91 CPF 363.508.260-00 CPF 455.846.300-63

DESPESAS
Aplicações de Recursos 6.116.679,69
Despesas Comerciais -
Despesas com Pessoal 3.634.307,04
Despesas Administrativas 2.473.620,26
Despesas Financeiras 8.752,39
DÉFICIT DO EXERCÍCIO (277.190,81)

1-Fluxo de Caixa dasAtividades Operacionais
Superavit do exercício (285.807,21)
Déficit do exercício Depreciação
Acréscimo nos Fornecedores -
Acréscimo de Salários e Encargos Sociais 129.209,92
Diminuição da Dívida Previdência Social -
Caixa Líquido proveniente das
Atividades operacionais - negativo (147.677,61)

II-Fluxo de Caixa dasAtividades de
Investimento Deposito Judicial INSS
Aquisição de Investimento
Aquisição de Imobilizado
Aquisição de Intangível Venda doAtivo
Caixa Líquido usado nasAtividades de Investimento
Aumento Líquido de Caixa (95.308,48)
Caixa e equivalentes de caixa
no início do período 3.696.676,89
Caixa e equivalentes de caixa
no final do período 3.601.368,41

1-Fluxo de Caixa dasAtividades Operacionais
Déficit do exercício 277.190,81
Depreciação 120.674,94

397.865,75
Diminuição/Aumento Conta Outros créditos 30.453,00
Acréscimo nos Fornecedores -
Acréscimo de Salários e Encargos Sociais 7.276,09
Diminuição da Dívida Previdência Social
Caixa Líquido proveniente das
Atividades operacionais - negativo 179.692,78
II-Fluxo de Caixa dasAtividades de
Investimento Deposito Judicial INSS
Aquisição de Investimento
Aquisição de Imobilizado
Aquisição de Intangível Venda doAtivo
Caixa Líquido usado nasAtividades de Investimento -
Diminuição liquida do Caixa 179.692,78
Caixa e equivalentes de caixa no
início do período 3.623.911,41
Caixa e equivalentes de caixa no
final do período 3.444.218,63

31/12/2023 31/12/2024

Chamada Pública nº 1/2025
O Ordenador de despesas do 3º B SUP, de acordo com a lei n° 14.628 de 20 de
julho de 2023, faz saber que realizar-se-á a Chamada Pública nº 1/2025-3º B SUP,
que tem por finalidade a aquisição de alimentos de agricultura familiar e demais
beneficiários, conforme Edital e seus anexos. O Edital e seus anexos poderão ser
obtidos no Setor de Licitações do 3º Batalhão de Suprimento, de segunda-feira a
quinta-feira no horário compreendido das 10h00min às 11:45h e das 13h30min às
15h30min e sexta-feira entre 8h às 12h, visualizada no site http://3bsup.eb.mil.br/,
ou no Portal de compras da Agricultura Familiar, acesso em https://www.gov.br/
mda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas-projetos-acoes-
obras-e-atividades/programa-de-aquisicao-de-alimentos/chamadas-abertas/
regiao-sul/chamada-publica-no-01-2025-paa-ci-3o-batalhao-de-suprimento) ou
também solicitado pelo e-mail (licitacoes.3bsup@gmail.com) – VINICIUS PINHEIRO
TRINDADE – Cel/ Ordenador de Despesas do 3º B SUP.

AVISO DE EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA

EXÉRCITO BRASILEIRO
CMS - 3ª RM 3º BATALHÃO DE SUPRIMENTO
(BATALHÃO MARECHAL BITENCOURT)

MINISTÉRIO DA
DEFESA

MUNICÍPIO DE BROCHIER-RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃOELETRÔNICONº 11/2025 – TIPOMENORPREÇOPOR ITEM. Objeto:Registro
de Preços para aquisição de combustíveis para a frotamunicipal.Apresentação de propostas
até às 08:30 horas e sessão virtual do pregão eletrônico a partir das 09:00 horas, dia 26 de
maio de 2025, no sítio eletrônico www.pregaobanrisul.com.br.
Edital e informações: Setor de licitações, das 08:00h às 12:00h e das 13:30h às 17:30h,
(51) 3697-1212/1215 – www.brochier.rs.gov.br.

Brochier/RS, 12/05/2025.
JOSÉ HENRIQUE DAPPER, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº 23/2025. Objeto: Aquisição de um veiculo camionete.

Data de abertura dia 26/05/2025 às 09:00 horas através do site www.

pregaoonlinebanrisul.com.br. Edital disponível em www.capaodocipo.rs.gov.br.

Adair Fracaro Cardoso - Prefeito de Capão do Cipó.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLORADO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2025. Objeto: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADANOSSERVIÇOSDECOLETA, TRIAGEM, TRANSPORTEEDESTINO
FINAL DE RESÍDUOS ORGÂNICOS E SELETIVOS DOMICILIARES”. Abertura
dos envelopes dia 18/06/2025, às 09 horas 01 minutos. O Edital e as informações
encontram-se disponíveis junto ao Departamento de Compras e Licitações, sito na
Avenida Boa Esperança 692, na nossa página da internet: http: colorado.rs.gov.br e
Diário Oficial do Município. Colorado/RS, 13/05/2025. Rosa Maria Monegat – Pregoeira;
Rodrigo Sartori – Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Nova Pádua

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2025
Objeto: Contratação de empresa p/ execução de obra
de contenção e estabilização de um talude em pro-
cesso de erosão nesta cidade. Propostas: das 16h de
13/05/2025 até às 9h de 17/06/2025. Abertura:17/06/
2025 às 9h. Disputa de Preços: 17/06/2025 às 9:15h,
no www.pregaobanrisul.com.br. Edital: www.nova
padua.rs.gov.br, www.pregaobanrisul.com.br e www.
pncp.gov.br. Itamar Bernardi, Prefeito Municipal.

Comunicado de perda/
extravio

Em atendimento as exigências legais

estabelecidas pela Secretaria da Fazenda do

Estado do Rio Grande do Sul, comunicamos

a Perda/extravio do Livro de Utilização

de Documentos Fiscais e Termos de

Ocorrência (RUDFTO), pertencente à

empresa Tubos Ipiranga Ind. e Com Ltda,

CNPJ 01.477.885/0004-20, localizada na Av.

das Indústrias, nº 1000 - Distrito Industrial, no

Município de Cachoeirinha - RS

Em relação à matéria do Jor-
nal do Comércio publicada nes-
ta segunda-feira, que trata sobre 
a situação dos bares da orla do 
Guaíba após a enchente, a  Secre-
taria Municipal do Meio Ambien-
te, Urbanismo e Sustentabilidade 
de Porto Alegre informou que o 
trecho 3 da orla do Guaíba, está 
em obras desde outubro de 2024.

Em nota, a secretaria desta-
cou que os bares e os banheiros 
do trecho 3 estão sendo total-
mente  reconstruídos. “Paredes 
internas receberam blocos de 
concreto mais resistentes aos im-
pactos da água em comparação 
com a alvenaria convencional”, 
diz a nota. As obras devem ser 
concluídas no segundo semestre.

Prefeitura informa 
que há obras no 
trecho 3 da orla
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 ⁄ GUERRA NA UCRÂNIA

Zelensky reitera 
querer encontro 
com Putin e 
critica ‘silêncio’

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, afirmou on-
tem ter mantido uma “conversa 
substantiva” com o líder turco, 
Recep Tayyip Erdogan, e reiterou 
sua disposição para negociações 
diretas com o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin. No entanto, 
criticou o silêncio de Moscou so-
bre a proposta de um encontro. 

“Infelizmente, o mundo ain-
da não recebeu uma resposta 
clara da Rússia com relação às 
inúmeras propostas de cessar-fo-
go”, disse Zelensky.

O ucraniano destacou que os 
ataques russos continuam e clas-
sificou como “muito estranho” 
o fato de o Kremlin não se pro-
nunciar sobre a reunião. “A Rús-
sia ainda terá que acabar com a 
guerra, e é melhor fazê-lo mais 
cedo. Não faz sentido continuar 
a matança”, afirmou.

Zelensky agradeceu o apoio 
de Erdogan, que se mostrou “to-
talmente disposto” a sediar o 
diálogo. Mais cedo, o Kremlin 
declarou, no entanto, que Putin 
está comprometido com a busca 
por uma solução pacífica para a 
guerra, mencionando negocia-
ções diretas propostas por Kiev.

Além disso, Zelensky men-
cionou o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, pedindo 
seu engajamento. “É importan-
te que o presidente Trump apoie 
totalmente a reunião, e gostaría-
mos que ele encontrasse uma 
oportunidade de estar na Tur-
quia”, declarou.

A Rússia lançou mais de 100 
drones contra a Ucrânia em ata-
ques noturnos, informou nesta 
segunda-feira a força aérea ucra-
niana, após o Kremlin efetiva-
mente rejeitar um cessar-fogo in-
condicional de 30 dias na guerra 
que já dura mais de três anos, 
mas reiterar que participará de 
possíveis negociações de paz ain-
da nesta semana.

Pregão Eletrônico 90001/2025

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL RIO
– GRANDENSE, CAMPUS SAPUCAIA DO SUL, torna público que às 9 horas do
dia 28/05/2025, realizará o Pregão Eletrônico 90001/2025, que tem por objeto
a Contratação de pessoa jurídica do ramo de preparo e venda de produtos
alimentícios para exploração da cantina, localizada no interior do Campus Sapucaia
do Sul do IFSul., visando atender às necessidades do Câmpus Sapucaia do Sul do
Instituto Federal Sul-rio-grandense, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos.
O Edital está disponível nos sites: https://www.gov.br/pncp/pt-br e
http://www.sapucaia.ifsul.edu.br/licitacoes

Juliano do Nascimento Kappes
Coordenadoria de Licitações e Compras
Instituto Federal Sul-rio-grandense

Câmpus Sapucaia do Sul

AVISO DE LICITAÇÃO

SUL-RIO-GRANDENSE

Campus Sapucaia do Sul

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIA ETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA

O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está procedendo a PU-
BLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS: Licitação n° 52/2025,
Pregão Eletrônico n° 38/2025 – Data de abertura: 16/06/2025, às 09h30min – Registro
de Preços visando a aquisição de materiais e instrumentos odontológicos destinados a ne-
cessidade da Secretaria de Saúde. A sessão será realizada através do Portal de Compras
Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Licitação nº 55/2025,
Chamamento Público para Credenciamento nº 04/2025 – Credenciamento de produ-
tores para aquisição de queijo artesanal serrano, destinado à utilização em degustações,
mostras e eventos que promovam a valorização e divulgação do produto pelo o Município.
Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 13 de maio de 2025.
Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 106/2025. Pregão Eletrônico 58/2025. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição
de equipamentos de proteção individual (EPI) para proteção dos servidores do município, conforme

especificações constantes no termo de referência, (Anexo I do edital). Critério de Julgamento: Menor valor

por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 26/05/2025, através do

site: www.portaldecompraspublicas.com.br;

Edital disponível na integra no site:www.trespassos.rs.gov.br licitações2025. InformaçõesFone5535220403.

Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal

SINDICATO DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL - SINCOOCRÉDITO CNPJ nº. 59.670.910/0001-24

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE
RERRATIFICAÇÃO DE FUNDAÇÃO E ESTATUTO SOCIAL

MODALIDADE DIGITAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do SINDICATO DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO
SUL – SINCOOCRÉDITO, inscrito no CNPJ/MF sob o n. 59.670.910/0001-24, com sede e foro na Av.
Berlim, nº 409, Bairro São Geraldo, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, CEP 90.240-581, no exercício da
competência que lhe confere o artigo 11, §1º, do Estatuto da Entidade, e atendendo ao que determina o
inciso I do art. 3º da Portaria n. 3.472/2023, do Ministério do Trabalho e Emprego, por meio deste edital,
convoca a categoria das cooperativas de crédito e cooperativas de seguros, na base territorial no estado
do Rio Grande do Sul, para participar daAssembleia Geral Extraordinária de Rerratificação de Fundação
e Estatuto Social do SINCOOCRÉDITO, a ser realizada integralmente na forma virtual, modalidade digital,
conforme prevê o §7º do art. 11 do Estatuto, via Microsoft Teams, no link https://bit.ly/3EZdb1C, no dia 12
de junho de 2025, às 15:30 horas em primeira chamada com quórum de instalação da maioria dos seus
membros, e, às 16:30 horas em segunda chamada com qualquer número de presentes, para apreciar e
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
I – Ratificação da fundação do Sincoocrédito e retificação da categoria representada, conforme constante

na ata originária de fundação, para constar “todas as cooperativas de crédito e de seguros do Estado
do Rio Grande do Sul” com a supressão de “exceto as cooperativas de economia e crédito mútuo dos
médicos”;

II – Ratificação e consolidação do Estatuto Social do Sincoocrédito;
III – Ratificação da eleição e posse da Diretoria e do Conselho Fiscal;
IV – Assuntos gerais (sem caráter deliberativo).
Notas:
1) A assembleia será realizada por meio da plataforma Microsoft Teams pelo link https://bit.ly/3EZdb1C.
2) Para votação, é necessária a realização de cadastro prévio e habilitação na Atlas AGM, via web no
link https://atlasagm.com e também disponível nas lojas de aplicativos com o nome “Atlas AGM”, no
Google Play para SistemaAndroid no link https://bit.ly/436p7Hb e noApp Store daApple no link https://
bit.ly/4k4gfZm.
3) Para dúvidas e suporte entrar em contato pelo e-mail sincoocredito@ocergs.coop.br

Porto Alegre, 12 de maio de 2025
Presidente do Sindicato das Cooperativas de Crédito do Estado do Rio Grande do Sul – Sincoocrédito

Márcio Port

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DO CAMAQUÃ

EDITAL ELEIÇÕES SINDICAIS – AVISO
Em cumprimento ao disposto no Estatuto Social do Sindicato, faço saber que foi registrada chapa única
para concorrer às eleições para a renovação da diretoria e conselho fiscal e respectivos suplentes, relativo
ao quadriênio 2025/2029. As eleições serão realizadas no dia 16/06/2025.

EFETIVOS
DIRETORIA SUPLENTES
Sandra Maura Sampaio Ribeiro Inajara Barbosa Sampaio
Célio Ricardo Evangelista Lopes José Luís Fonseca Flores
Bruna Duarte dos Santos Rodrigo Farias de Almeida
Indiara Corrêa Schimeigel Leonardo Fontoura Lima
Valéria da Silva Rodrigues
Luciano Oliveira Leite
Felipe Medeiros Carvalho

CONSELHO FISCAL
Mauro Sérgio Silveira dos Santos

João Carlos Vargas de FariasAndréia da Silva
Ênio Reinaldo Stifft

DELEGADOS FEDERATIVOS

Sandra Maura Sampaio Ribeiro Valéria da Silva Rodrigues
Célio Ricardo Evangelista Lopes Felipe Medeiros Carvalho
O prazo para impugnação de candidaturas ocorre entre os dias 19/05/2025 à 23/05/2025, no horário que
compreende entre 09h às 12h e das 14h às 17h30min, na sede do Sindicato, sito à rua João Brandão,
nº 88, CEP 96.785-244, bairro São José, Camaquã/RS.

SANDRAMAURA SAMPAIO RIBEIRO - Presidente
Camaquã, 13 de maio de 2025.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 33/2025 - Contratação de empresa especializada em
engenharia e arquitetura para elaboração de projeto executivo de engenharia para estabilização
e contenção de taludes na Estrada Salto Ventoso. Data da sessão: 02/07/2025, às 8h30min.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência
no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA e EXTRAORDINÁRIA
Modalidade Presencial

O Presidente do Sindicato das Cooperativas de Eletrificação e Desenvolvimento do Estado do Rio Grande
do Sul - SINDICOOPER, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 21, do “Estatuto Social” e
cumprindo a legislação que regulamenta este tipo de assembleia - digital, convoca os Senhores Delegados
das Cooperativas associadas, que para efeitos legais e estatutários são em número de 24 (vinte e quatro),
para participarem das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária – Modalidade Presencial, no dia 21
de maio de 2025, na sede da filiada CELETRO – Sita Rua Julio de Castilhos, 742, na cidade de Cachoeira
do Sul/RS, às 8h, em primeira convocação, com a presença de 2/3 das associadas, aptas a votar e às 9h,
em segunda convocação, com a presença de 1/3 das associadas, aptas a votar, para deliberarem sobre
a seguinte ORDEM DO DIA:
A) EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
1) Aprovar Relatório do Exercício de 2024, que compreende:
- Balanço Patrimonial.
- Parecer do Conselho Fiscal.

2) Definir sobre a destinação do Resultado do Exercício 2024.
3) Ratificar Contribuição Associativa - Aprovar Orçamento de Receita e Despesas Exercício 2025.
4) Assuntos Gerais.
B) EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1) Deliberar sobre a conveniência ou não de estabelecer negociações coletivas com a classe dos empregados;
2) Em caso positivo, discutir e aprovar as bases a serem negociadas, delimitando-as;
3) Autorizar ou não a diretoria do SINDICOOPER negociar e firmar acordos coletivos, convenções coletivas
e acordos judiciais;

4) Emcaso de não haver êxito nas negociações, autorizar o ajuizamento deAção deDissídioColetivoOriginário;
5) Deliberar sobre a autorização e fixação da contribuição assistencial para ser cobrada das filiadas. Em
caso de aprovação da contribuição, fica GARANTIDO O DIREITO DE OPOSIÇÃOAO DESCONTO POR
PARTE DAS COOPERATIVAS, devendo ser feito na assembleia ou no prazo de dez dias, a contar da
realização da presente assembleia;

6) Assuntos gerais.
NOTA – Os documentos referentes a Ordem do Dia, prestação de contas e o Relatório do Sindicooper, serão
enviados, com antecedência, as filiadas.

Porto Alegre, 12 de maio de 2025

Renato Pereira Martins
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – SINDICOOPER

Pereira Ma

ASSOCIAÇÃO CARLOS BARBOSA DE FUTSAL - ACBF

ACBF

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Conselho Deliberativo da Associação Carlos Barbosa de Futsal – ACBF, Sr.
EVANDRO ZIBETTI, nos termos doArt. 17º eArt. 18º, LETRA“b”, do Estatuto Social, aprovado
na data de 13 de novembro de 2006, convoca os senhores sócios de todas as categorias,

para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a ser realizada na data de 28 de maio de 2025, às 19
horas, em primeira convocação e às 19h30min, em segunda convocação, tendo por local a Sala de
Reuniões do Centro Municipal de Eventos Sérgio Luiz Guerra, na Rua Vereador Ubaldo Baldasso,
n.º 650, bairro Ponte Seca, Carlos Barbosa - RS, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA:
a) Alteração do Estatuto Social;
b) Assuntos gerais.

Carlos Barbosa, 13 de maio de 2025.
Evandro Zibetti - Presidente do Conselho Deliberativo

Prefeitura Municipal
de Esmeralda

PREGÃO ELETRÔNICO 07/2025
Objeto: Registro de preço p/ futura contratação
de serviços de higienização veicular e conserto e
manutenção de pneus de veículos leves, pesados
e maquinários pertencentes a frota do Município
(menor preço, cotação por item). Abertura: 28/05/
2025 às 9h, no https://
www.portaldecompraspublicas.com.br “acesso iden-
tificado”. Edital : compras.licitacao@esmeraldars.net
, www.esmeralda.rs.gov.br ou https://
www.portaldecompraspublicas.com.br

Esmeralda - RS, 12 de maio de 2025.
Ailton de Sá Rosa – Prefeito Municipal

Mérya Participações S.A.
CNPJ/MF nº 29.226.300/0001-75

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em Reais mil)

Balanços Patrimoniais
Ativo 2024 2023
Circulante 2.632 3.676
Caixa e equivalentes de caixa 3 26
Outros valores a receber 2.629 3.650
Não circulante 118.001 101.307
Investimentos 118.001 101.307
Total do ativo 120.633 104.983

Passivo 2024 2023
Circulante 1 3
Fornecedores de serviços 1 3
Não circulante 10.334 11.057
Partes relacionadas 10.334 11.057
Patrimônio líquido 110.298 93.923
Capital social 208.236 208.236
Transação de capital (1.392) (1.392)
Prejuízos acumulados (96.546) (112.921)
Total do passivo e patrimônio líquido 120.633 104.983

Demonstrações de Resultados
2024 2023

Outras (despesas) receitas operacionais
Despesas gerais e administrativas (333) (767)
Resultado de equivalência patrimonial 16.694 12.130
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras e tributos 16.361 11.363

Despesa/Receita financeira 14 1
Resultado financeiro líquido 14 1
Prejuízo do exercício 16.374 11.364

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Transação Lucros/ Patri-

Capital de capital (Prejuízos) mônio
Social com sócios Acumulados líquido

Saldo em 31/12/2022 208.236 (1.392) (124.285) 82.559
Resultado do exercício – – 11.364 11.364
Saldo em 31/12/2023 208.236 (1.392) (112.921) 93.923
Resultado do exercício – – 16.374 16.374
Saldo em 31/12/2024 208.236 (1.392) (96.546) 110.298

Demonstrações de Resultados Abrangentes
2024 2023

Lucro líquido do exercício 16.374 11.364
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total 16.374 11.364

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
2023 2023

Fluxo de caixa da atividades operacionais
Resultado antes de imposto de renda e 
contribuição social 16.374 11.364

Ajuste por:
Resultado de equivalência patrimonial (16.694) (12.130)
Prejuízo ajustado (319) (766)
Variações nos ativos e passivos operacionais
Redução das contas do ativo e passivo
Outros créditos 1.021 350
Fornecedores (2) 3
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais 699 (413)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Partes relacionadas (723) 18.424
Outros – (18.009)
Caixa líquido proveniente das atividades de 
financiamentos (723) 415

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (24) 2
Caixa e equivalentes do início do exercício 26 24
Caixa e equivalentes do final do exercício 3 26
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (24) 2

Juliano Estopilha Rolim – Diretor Presidente
Rodrigo Fernando Thadeu Burgos de Sousa – Diretor Financeiro
Jéssica Passos Souza Andrade – Contadora CRC SP 331.015/O

A Mérya Participações S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede e foro na cidade de Florianópolis-SC, na Rua Barão de Batovi, 551, Andar 2, Sala Mérya, Centro. A Companhia é controlada pelo 
Cura – Centro de Ultrassonografia e Radiologia S.A., que possui 86,69% de participação em seu capital social, a participação remanescente (13,31%), pertence a Refuá Participações S.A. Uma vez que a Companhia apesar de ser 
controladora, também é uma controlada, não possuir instrumentos de dívida ou patrimoniais negociados publicamente, não possuir intenção de arquivar suas demonstrações contábeis junto a Comissão de Valores Mobiliários ou outro 
órgão regulador e, tanto o Cura quanto a Refuá publicarem suas respectivas demonstrações financeiras individuais e consolidadas; a Mérya está publicando somente suas demonstrações contábeis individuais, com base na NBC TG 
36 (R3) – Demonstrações Consolidadas, item 4; conforme assentimento da Administração da Companhia.
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 ⁄ JUSTIÇA ELEITORAL

O prazo para que eleitores 
regularizem os seus títulos ven-
ce na próxima segunda-feira. De 
acordo com o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), cerca de cinco 
milhões de pessoas ainda têm 
pendências com a Justiça Elei-
toral e podem ter o documen-
to cancelado após o fim des-
se prazo.

Os dados mostram que, 
desde o dia 7 de março, mais 
de 111 mil eleitores procuraram 
a Justiça Eleitoral para regula-
rizar a situação. “Não seja um 
eleitor faltoso. Evite o cancela-
mento do título: ele é sua iden-
tidade cidadã”, destacou o TSE, 
em comunicado.

Considera-se faltosa a pes-
soa que não tenha votado nem 
justificado a falta, tampouco te-

nha pago a multa referente à au-
sência nos três últimos pleitos 
(regulares ou suplementares), 
sendo cada turno considerado 
uma eleição.

Somente com o título em dia 
é possível votar, tomar posse 
em concurso público, obter pas-
saporte ou Cadastro de Pessoa 
Física (CPF), renovar matrícula 
em estabelecimento de ensino 
oficial, participar de concorrên-
cia pública e praticar qualquer 
ato para o qual se exija quita-
ção eleitoral.

O cancelamento do título 
não se aplica nos seguintes ca-
sos: eleitores facultativos (me-
nores de 18 anos, pessoas com 
70 anos ou mais e pessoas não 
alfabetizadas); pessoas com de-
ficiência que comprovem dificul-
dade impeditiva para votar; ca-
sos de justificativa aceitos pela 

Justiça Eleitoral.
Para consultar a situação, 

eleitores devem acessar os sites 
do TSE ou dos tribunais regio-
nais eleitorais (TREs) para veri-
ficar se constam da lista de títu-
los passíveis de cancelamento. O 
serviço é gratuito e deve ser rea-
lizado somente em sites oficiais 
da Justiça Eleitoral.

Caso haja débitos existen-
tes, é preciso acessar o autoa-
tendimento eleitoral nos sites 
da Justiça Eleitoral ou o aplicati-
vo e-Título e fazer o pagamento. 
Também é possível comparecer 
ao cartório eleitoral, no horário 
de expediente, portando os se-
guintes documentos: documen-
to oficial com foto que comprove 
sua identidade (obrigatório); títu-
lo eleitoral ou e-Título; compro-
vantes de votação; comprovan-
tes de justificativas eleitorais.

Mais de 5 milhões podem  
ter título de eleitor cancelado
Até março, 111 mil eleitores já tinham procurado regularizar a situação

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE 

Caso de ameaça a vereador gera BO 
e pode acabar na Comissão de Ética

Em fala na tribuna da Câma-
ra de Porto Alegre, o vereador Ra-
fael Fleck (MDB) afirmou, ontem, 
que foi ameaçado por um dos 
assessores do vereador Gilvani, 
o Gringo (Republicanos) na últi-
ma quinta-feira. O parlamentar, 
no entanto, negou o envolvimen-
to com o fato, afirmando que só 
tomou conhecimento do ocorri-
do na tarde desta segunda-feira, 
com o depoimento de Fleck. 

De acordo com vereador do 
MDB, ele foi abordado enquan-
to estava em agenda no Jardim 
Itú, na zona lesta de Porto Alegre, 
por um homem que se identifi-
cou como “assessor do Gringo”. 
De acordo com o vereador, ele 
foi uma das indicações do par-
lamentar do Republicanos para 
cargos na prefeitura. 

O sujeito então o teria levado 
até uma roda, onde estavam po-
liciais do 20º Batalhão da Briga-
da Militar, que, segundo o eme-
debista, trabalham na segurança 
do vereador do Republicanos. 
Fleck disse que o rapaz repetia 
que “não ia deixar ele derru-
bar o Gringo” e teria reforçado a 
ameaça afirmando que a “equi-
pe dele (Gringo) andava com fu-
zis nos carros”. 

Após o ocorrido, o vereador 

registrou um Boletim de Ocorrên-
cia na polícia. Ele afirmou que 
buscará registros que câmeras de 
segurança próximas ao local. 

Na tribuna, Fleck chamou o 
vereador de “malfeitor” e afir-
mou que, caso aconteça algo con-
tra ele, seus assessores ou sua fa-
mília, Gringo seria o culpado. 

Há algumas semanas, Fleck 
e Gringo tiveram um impasse 
durante uma reunião da base, 
quando discutiram longamen-
te. O vereador do Republicanos 
responde a dois processos na Co-
missão de Ética da Câmara, por 
suposta quebra de decoro parla-
mentar. Fleck afirmou que não 
planeja ingressar com requeri-
mento na Comissão de Ética nes-
te caso específico. 

Segundo o parlamentar do Re-
publicanos, essa é mais uma nar-
rativa para atingir o seu mandato. 
“Estou mexendo com o sistema”, 
afirmou. Ele destacou a gravida-
de das acusações, chamando-as 
de “absurdas”. Gringo disse ainda 
que entrará com requerimento na 
Comissão de Ética do Parlamento 
contra Fleck, por suposta calúnia 
em suas afirmações. 

Em seu momento de fala na 
tribuna, Gringo disse que possui 
provas para fazer denúncias gra-
ves, mas apenas liberará o ma-
terial quando a Polícia Civil, a 
Polícia Federal, o Ministério Pú-
blico, o Tribunal de Contas e a 
Câmara estiverem juntos. 

Sofia Utz

sofiae@jcrs.com.br

 ⁄ PARTIDOS

PSDB ingressa em bloco com Podemos, PDT e PSD 

União entre partidos de cen-
tro, o novo bloco, chamado de 
“Superação da Polarização”, foi 
anunciado na sessão desta se-
gunda-feira na Câmara de Por-
to Alegre. O bloco, composto 
por PSDB, PDT, Podemos e PSD, 
terá sete vereadores e será o se-
gundo maior da casa, perden-
do apenas para a junção entre 
PT, PCdoB e PSOL, que possui 
12 parlamentares.

Com exceção do PSDB, os 
três outros partidos já compu-
nham um bloco, que possuía 

quatro vereadores. Com a adi-
ção dos tucanos, o grupo terá 
mais vagas em comissões e na 
discussão do Plano Diretor. A en-
trada do partido também marca 
uma aproximação ao Podemos, 
com o qual deve fundir nos pró-
ximos meses. 

Na visão do vereador Moi-
sés Barboza (PSDB), esse é um 
movimento para ampliar o po-
der interno e a representação 
das ideias do partido na Câma-
ra. A aproximação ao Podemos, 
de acordo com o parlamentar e 
com o vereador Hamilton Sos-
smeier (Podemos), também es-

timula o trabalho conjunto dos 
vereadores dos partidos, que de-
verão formar uma bancada úni-
ca no próximo ano. 

De acordo com a vereadora 
Claúdia Araújo (PSD), o aumen-
to do bloco amplia a força inter-
na e auxilia partidos com menos 
representação a participarem de 
debates em comissões. 

Seu nome já foi escolhido 
pelo bloco para integrar a CPI 
do Dmae, que deverá ser ins-
talada nas próximas semanas, 
e deve ser uma das indicações 
para a comissão do Plano Dire-
tor da Capital.

 ⁄ LAVA JATO

Moraes quer suspender passaporte diplomático de Collor

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mandou suspender o 
passaporte diplomático do ex-pre-
sidente Fernando Collor de Mel-
lo (1990-1992), que cumpre uma 
condenação por corrupção em 
prisão domiciliar.

Por se tratar de um docu-
mento diplomático, a suspensão 
depende do Ministério das Rela-
ções Exteriores, que foi notificado 
para cumprir a decisão do STF.

Moraes também mandou a 

Polícia Federal “proceder às ano-
tações necessárias” de controle 
migratório para impedir o ex-pre-
sidente de deixar o Brasil.

Collor conseguiu autorização 
para cumprir pena em prisão do-
miciliar por causa da idade - o 
ex-presidente tem 75 anos - e dos 
problemas de saúde que enfren-
ta. Ele é monitorado por tornoze-
leira eletrônica e só pode receber 
visitas de advogados, de médicos 
e da família.

Collor cumpre condenação 
de 8 anos e 6 meses em um pro-
cesso da Operação Lava Jato. 

O ex-presidente foi considera-
do culpado pelo recebimento de 
R$ 20 milhões em propinas da 
UTC Engenharia em troca do g 
direcionamento de contratos de 
BR Distribuidora.

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), o ex-pre-
sidente usou a influência política 
para nomear aliados a diretorias 
estratégicas da BR entre 2010 e 
2014, quando era senador. O ob-
jetivo seria viabilizar o esquema 
de direcionamento de contratos 
em troca de “comissões” suposta-
mente pagas pela UTC.

MUNICÍPIO DE REDENTORA
EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE CONTRATO

CONTRATO Nº. 050/2025, DE 08 DE MAIO DE 2025, CONFORME Processo
Licitatório nº 016/2025- Concorrência Pública nº 002/2025 – Objeto: Contratação
de Empresa para construção de Creche/Escola de Educação Infantil Tipo II (Termo
de Compromisso nº958338/2024). Valor do Contrato: R$ 3.508.364,60 (três milhões
quinhentos e oito mil trezentos e sessenta e quatro reais e sessenta centavos)
Empresa: VZB CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA LTDA, inscrita com CNPJ
nº 48.999.649/0001-94.

Redentora- RS, 12 de Maio de 2025.
MALBERK ANTOINE KUNST DULLIUS

Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA

SUL-RIO-GRANDENSE

Pregão Eletrônico nº 90005/2025
Registro de Preços

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-
GRANDENSE, Câmpus Pelotas, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar que às 09:30h do dia 23/05/2025, realizará o Pregão Eletrônico
n.º 90005/2025, tipo menor preço por item, que tem como objeto o REGISTRO DE
PREÇOS para aquisição de materiais eletro/eletrônicos para o curso de Eletrotécnica
do Instituto Federal Sul-rio-grandense – Câmpus Pelotas. Os interessados poderão
obter o Edital no site www.gov.br/compras e https://www.pelotas.ifsul.edu.br/
administracao/administracao-e-planejamento/licitacoes. Mais informações nos
telefones (53) 2123-1009 e 2123-1153.

SIMONE MAGALI MARINHO JARDIM
Coordenadoria de Compras
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Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Repórter Brasília

Eduardo Leite no PSD  
O governador do Rio Grande do 

Sul, Eduardo Leite, deixou o PSDB e 
se filiou, na sexta-feira, ao PSD. Lei-
te é cotado para disputar, em 2026, 
a presidência da República ou o Se-
nado. “Eduardo Leite possui enorme 
experiência na vida pública, mesmo 
ainda muito jovem. É um extraor-
dinário gestor, com enorme espíri-
to público. Chega no partido como 
um pré-candidato à presidência da 
República”, afirmou Gilberto Kas-
sab, que anunciou que Eduardo Lei-
te será o presidente do PSD no Rio 
Grande do Sul. Para o deputado fe-
deral gaúcho Daniel Trzeciak (PSDB, 
foto), que vai permanecer no ninho tucano, “é legítimo e natural que ou-
tras referências partidárias sigam o mesmo caminho”, destacou.

Tarcísio e Ratinho Júnior
O governador do Rio Grande do Sul manifestou seu desejo de 

liderar uma chapa nacional. Adiantou, entretanto, que não quer im-
por sua ambição pessoal sobre o projeto do partido, e que admite 
disputar o Senado, e apoiar para a presidência outros nomes, como 
o do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), de 
quem Kassab é secretário de governo. A sigla de Kassab também tem, 
internamente, outro pré-candidato, o governador do Paraná Ratinho 
Júnior, com quem Eduardo leite também conversou. Leite estava no 
PSDB há 24 anos.

Meu prazo é outro
“Meu prazo é outro, até mesmo por força de lei, já que estou de-

putado federal pelo PSDB, devendo, assim, fidelidade, compromisso 
e respeito à sigla, ainda não oficialmente fundida”, disse à coluna 
Repórter Brasília, o deputado Daniel Trzeciak, acrescentando que, 
“mais do que as siglas, o que realmente importa para mim são os 
compromissos e as relações construídas com as pessoas”. 

Busca do melhor caminho
“O PSDB teve (e ainda tem) um papel relevante na minha traje-

tória. No entanto, a política vem exigindo posicionamentos claros, 
e, em breve, será o momento de cada um de nós também optarmos 
pelo caminho que melhor represente o projeto que desejamos para o 
futuro”, acentuou Daniel Trzeciak.

Recesso branco
Apesar dos inúmeros temas polêmicos pendentes de votação 

no Congresso Nacional, como a coluna havia anunciado; deputa-
dos e senadores começam a semana com uma espécie de recesso 
branco. Por conta da viagem ao exterior, dos presidentes do Sena-
do e da Câmara, as urgências de importantes temas ficaram em 
ritmo lento. 

Presidentes no exterior
O presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), esta-

rá nos EUA, participando de um fórum com empresários e outras 
autoridades, entre elas o presidente do Supremo Tribunal Federal, 
Luís Roberto Barroso. Já o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), embarcou para a terceira viagem ao lado do presidente 
Lula, para a China. Na semana, estão previstas apenas sessões de 
homenagens e eventos no Congresso. 

Mais deputados
Na última semana foi aprovado o projeto que aumenta o número 

de deputados de 513 para 531. Portanto, se o Senado aprovar a propos-
ta, a partir da próxima legislatura, o Parlamento terá mais deputados 
para não trabalhar durante o recesso branco.

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ INVESTIGAÇÃO

O presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, afirmou que foi pro-
posta a criação de uma força-ta-
refa para investigar possíveis ir-
regularidades na concessão de 
empréstimos consignados ao mi-
nistro da Previdência, Wolney 
Queiroz, e ao presidente do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro So-
cial), Gilberto Waller Júnior.

Segundo Sidney, em entre-
vista à GloboNews, os ministros 
devem visitar a Febraban na pró-
xima segunda-feira, acompanha-
dos também pelo advogado-geral 
da União, Jorge Messias, e pelo 
ministro da Controladoria-Geral 
da União (CGU), Vinicius Mar-
ques de Carvalho, para discutir 
todos os processos relacionados 
ao consignado.

“Havendo qualquer tipo de ir-
regularidade, vamos fechar as fra-
gilidades para que a gente possa 
assegurar que o aposentado só re-
ceba o crédito se ele efetivamen-
te solicitou”, afirmou o presidente 
da federação.

Segundo Isaac Sidney, será 
possível realizar um pente-fi-
no nos empréstimos consigna-
dos sem interromper os contratos 
atualmente em vigor. “Nós não es-
tamos diante de uma situação crí-

tica, não há nada fora do contro-
le”, afirmou.

O presidente da federação 
disse também que o empréstimo 
consignado é uma importante fer-
ramenta de financiamento do con-
sumo. “Os bancos têm todo o inte-
resse em que qualquer que seja o 
crédito de consignado ao aposen-
tado seja por ele autorizado. Nós 
não vamos compactuar com frau-
des”, disse.

Ele reforçou que é preciso di-
mensionar corretamente a situa-
ção atual para evitar a geração de 
insegurança ou pânico entre os 
beneficiários. Caso sejam identifi-
cadas operações não autorizadas, 
os empréstimos serão cancelados, 
e os valores, estornados, garantin-
do o ressarcimento aos aposenta-
dos prejudicados.

A força-tarefa proposta inves-
tigará casos em que aposentados 
possam ter tomado crédito sem 
autorização e buscará dimensio-
nar o volume total dessas opera-
ções. Sidney também destacou a 
importância de apurar eventuais 
envolvimentos de familiares nas 
movimentações indevidas ou de 
correspondentes bancários atuan-
do junto a servidores do INSS.

Após a Operação Sem Des-
conto, que desmontou esquema 
de descontos associativos ilegais, 
também passaram a ser investiga-

das investigações sobre fraudes en-
volvendo empréstimo consignado 
para aposentados e pensionistas.

Os descontos de consignados, 
assim como as mensalidades asso-
ciativas, também são feitos direta-
mente do valor da aposentadoria e 
pensão do INSS e têm sido fonte de 
reclamações dos segurados da Pre-
vidência Social.

Na quinta-feira, um primei-
ro passo na tentativa de frear irre-
gularidades foi dado pelo próprio 
INSS, que determinou o bloqueio 
de todos os benefícios previdenciá-
rios para o registro do desconto de 
novos empréstimos.

No início de 2024, a CGU sol-
tou um relatório apontando ir-
regularidades na concessão de 
consignado para aposentados e 
pensionistas do INSS. No relatório, 
o órgão orientou o INSS a mudar as 
regras do consignado.

O relatório indicou fragilida-
des relacionadas à fidedignidade 
das informações registradas no 
consignado, possíveis averbações 
de empréstimos pessoal consigna-
do em benefícios inelegíveis. 

Os testes feitos pela CGU tam-
bém apontaram a possível exis-
tência de contratos celebrados 
com taxas de juros acima do teto 
e inclusões de despesas com ta-
xas ou seguro indevidas nas parce-
las descontadas.

Febraban e INSS devem fazer 
pente-fino nos consignados
Em 2024, CGU já apontava fragilidades no sistema de empréstimos 

 ⁄ PREVIDÊNCIA

Proposta atende pensionistas e aposentados do IPE

Diante de uma lacuna obser-
vada na reforma da Previdência 
gaúcha de 2019, em que, conforme 
avaliações, o texto não deixa claro 
a forma de aplicação de reajustes 
gerais para aposentados e pensio-
nistas sem direito à paridade no Rio 

Grande do Sul, o grupo União Gaú-
cha apresentou uma minuta de lei 
ao IPE-Prev, que é o único gestor do 
Regime Próprio de Previdência So-
cial do Estado.

O presidente do União Gaúcha, 
Fernando Andrade Alves, explica: 
“Ficou esta lacuna: como que o IPE 
Previdência trataria estas pensionis-

União Gaúcha apresenta minuta de lei ao IPE-Prev sobre reajustes

UNIÃO GAÚCHA/DIVULGAÇÃO/JC

tas não paritárias e os aposentados 
não paritários? Passou-se o tempo, 
e agora nos reajustes gerais, que to-
dos os servidores recebem, não fo-
ram contemplados os aposentados 
e os pensionistas”.

A partir disso, o grupo propôs 
que os reajustes sejam aplicados 
anualmente na mesma data e índi-
ce em que são corrigidos os benefí-
cios do Regime Geral de Previdência 
Social. O objetivo é a manutenção 
do poder de compra dos aposen-
tados e pensionistas sem paridade 
no Estado.

Conforme Alves, a minuta foi 
bem recebida pelo presidente do 
IPE Prev, José Guilherme Kliemann, 
que agora analisará o projeto para 
que ele posteriormente passe pela 
Casa Civil e chegue ao governador, 
que pode decidir por enviar o proje-
to original ou com ajustes para apre-
ciação da Assembleia Legislativa.
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Espaço Vital

Terça-feira, 13 de maio de 2025

 O efeito cascata nos gastos com políticos

Faltam padres no Brasil

Faz-de-conta que era estágio...

Deu futebol na causa de R$ 2 milhões

Rompimento de prótese mamária

Mais assédios morais e sexuais

A ampliação no número de 
deputados no Congresso – se for 
confirmada em votação no Sena-
do – terá impacto mais significa-
tivo nos cofres públicos do que o 
estimado inicialmente pela pró-
pria (e interessada) Câmara Fede-
ral. Esta passaria a ter 531 depu-
tados, com potencial de reforçar 
distorções no equilíbrio entre Po-
deres, no manejo do Orçamento. 
Em “efeito cascata”, ampliará em 
30 (trinta!) o número de parla-
mentares estaduais – gerando gas-

to anual de R$ 140 milhões. Serão 
R$ 75 milhões nas Assembleias 
Legislativas e R$ 64,8 milhões 
na Câmara.

 Outro possível efeito cola-
teral será a revisão na forma de 
distribuição da verba de emen-
das parlamentares. Neste 2025, 
cada deputado federal tem direi-
to a destinar cerca de R$ 37,3 mi-
lhões em emendas individuais. A 
Câmara também terá que rever os 
espaços físicos para comportar os 
18 novos integrantes. O plenário 

da Casa é projetado para 396 de-
putados, e parte dos atuais 513 já 
precisa ficar em pé se houver lo-
tação. Além disso, nem todos os 
gabinetes possuem banheiros pri-
vativos – detalhe que provoca dis-
putas entre os congressistas para 
a escolha dos melhores espaços 
no início das legislaturas...

A radiocorredor advocatícia 
brasiliense já cunhou uma fra-
se oportuna: “Falta espaço para 
tanto deputado...”. Enfim, é o 
que temos.

Entrementes, há uma queda 
no número de padres no Brasil. 
Tal tendência que ecoa o que ocor-
re em grande parte do mundo, in-
cluindo a América Latina, onde 
o Papa Leão XIV passou três dé-
cadas anos da sua vida religiosa 
– pontualmente no Peru. Segundo 
especialistas, a perda do interesse 

pelas vocações sacerdotais será 
um dos desafios do novo pontífice.

Maior país católico do mundo 
em termos absolutos, o Brasil tem 
um número de padres proporcio-
nalmente baixo se comparado à 
Itália, coração tradicional do catoli-
cismo. Conforme os dados da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB), são 22,1 mil religio-
sos ordenados no País — um para 
cada 9,5 mil brasileiros. Na Itália, a 
cada mil habitantes, há um padre.

A secularização, o celiba-
to e o descrédito institucional 
explicam o desinteresse pelas 
vocações religiosas no Brasil, se-
gundo especialistas.

A 6ª Turma do TRT da 4ª 
Região (RS) declarou nulo um 
contrato de estágio, após a com-
provação de prestação habitual 
de horas extras, ultrapassando 
o limite legal de seis horas diá-
rias. Estas seguem previsão da 
Lei nº 11.788/08. A decisão re-
conheceu o vínculo de emprego 
entre a estudante Rafael Salari 
Pereira Alves e a empresa Tri-

viva Soluções para Qualidade 
de Vida Ltda. O julgado deter-
minou a anotação na Carteira 
Profissional e o pagamento de 
verbas trabalhistas, como dife-
renças de salários, 13º e férias 
com um terço.

A estudante trabalhou como 
estagiária de 22 de julho de 2021 
a 28 de julho de 2022. Em segui-
da, foi formalmente contratada 

como empregada. O termo de 
compromisso previa jornada de 
30 horas semanais. As folhas de 
ponto trazidas para o processo, 
reconhecidas pela preposta da 
empresa como sendo o contro-
le de jornada do estabelecimen-
to, registraram a ocorrência de 
trabalho além do limite legal de 
seis horas diárias. (Processo nº 
0020286-30.2023.5.04.0010).

Julgados, na semana passa-
da, os recursos que realçam a 
rara ação trabalhista de um mé-
dico (Marcio Augusto Bolzoni) 
contra um clube (Grêmio Porto-
-Alegrense). Iniciado em 30 de 
abril de 2019, o processo buscava 
exatos R$ 2.441.450,00 a título de 
horas extras, adicionais noturno e 
de insalubridade, férias, gratifica-
ções, diferenças de FGTS, indeni-
zação dobrada, repouso semanal 
remunerado, sobreaviso, pronti-
dão e tempo à disposição do clu-
be. A sentença fora de procedên-
cia parcial dos pedidos. As duas 
partes recorreram.

A 3ª Turma do TRT gaúcho, 
por maioria, deu provimento par-
cial ao recurso ordinário do médi-
co para determinar que a conde-
nação à dobra das férias imposta 
na origem considere a íntegra de 
cada período, e não seja calcula-
da à razão de apenas quatro dias. 
Ficou vencido em parte o desem-
bargador Marcos Fagundes Salo-
mão. E, por unanimidade, houve 

provimento parcial ao recurso or-
dinário do clube para: a) limitar 
a condenação ao pagamento de 
diferenças de repousos semanais 
remunerados, pela consideração, 
na sua base de cálculo, dos valo-
res pagos ao reclamante a título 
de ”gratificação prêmio”, com re-
flexos em 13º salários, férias (com 
1/3) e aviso prévio, e repercus-
sões, desse resultado, em FGTS 
(acrescido de 40%) até a entrada 
em vigor da Lei nº 13.467/2017 (da 
reforma trabalhista); b) absolver 
o Grêmio da condenação ao pa-
gamento de indenização por da-
nos morais.

Ainda não é possível estimar 
o valor atualizado (ou aproxima-
do) da condenação. O Espaço Vi-
tal busca contato com os advo-
gados Cicero Hartmann e José 
Pedro Pedrassani que atuam em 
nome do médico. E com os ad-
vogados Mônica Canellas Ros-
si e Benôni Canellas Rossi que 
defendem o clube. (Processo nº 
0020456-26.2019.5.04.0015).

A 7ª Turma Cível do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
manteve a condenação da Sili-
med Indústria de Implantes, pelo 
rompimento de implante de silico-
ne e aumentou o valor da repara-
ção por danos morais de R$ 7 mil 
para R$ 10 mil, em ação movida 
por consumidora. A autora relatou 
que fez a cirurgia em 2017, mas em 
2021 os exames detectaram o rom-
pimento da prótese e o vazamen-
to de silicone. A conjunção exigiu 
nova cirurgia para remoção do 
material e reconstrução da mama. 
Alegou também que a conjunção 
“causou prejuízos físicos, emocio-
nais e financeiros”, o que incluiu 
gastos médicos de R$ 26,6 mil.

A contestação suscitou não 
haver prova de defeito no pro-

duto e que a ruptura poderia ter 
outras causas, como traumas ou 
atividades físicas. Conforme o jul-
gado, “pelo Código de Defesa do 
Consumidor cabe ao fornecedor 
comprovar a ausência de defeitos 
ou a culpa exclusiva do/a consu-
midora”. A perícia constatou que 
a empresa não apresentou laudos 
ou testes que atestassem a quali-
dade do lote da prótese rompida.

A decisão confirmou a inde-
nização por danos materiais de 
R$ 26.652,00 e aumentou a com-
pensação moral para R$ 10 mil. 
O julgado considerou “a gravi-
dade do sofrimento, a quebra de 
expectativa com o procedimen-
to estético e os prejuízos à saúde 
da consumidora”. (Processo nº 
0736335-02.2023.8.07.0001).

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 4ª Região (RS) registrou 
aumento de processos por assé-
dios em 2024. No mundo do tra-
balho, o termo “assédio” refere-se 
a comportamentos e práticas ina-
ceitáveis que causem - ou possam 
causar - dano físico, psicológico, 
sexual ou financeiro a alguém. 
Somando os assédios morais e 
sexuais, foram 12 casos novos por 
dia, em média, no ano passado 
- total de 4.487 em 2024. Neste 
2025, a estatística – até o dia 4 de 

maio – já tem 1.849 registros.
No Brasil, as causas desses 

assédios envolvem fatores indi-
viduais, ambientais e estrutu-
rais. A falta de apoio das lideran-
ças, o clima ético inadequado, a 
burocracia excessiva, a alta com-
petitividade e a falta de regula-
mentação são apontadas como 
os principais contribuintes. O 
abuso de poder e a transforma-
ção da sedução em chantagem 
são também fatores que levam 
ao assédio sexual.

DEPOSIT PHOTOS/JC
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jornal da lei
Terça-feira, 13 de maio de 2025

O sistema legal protetivo de 
combate ao racismo no Brasil 

Hoje é comemorado o Dia 
Nacional de Denúncia contra o 
Racismo e, ao abordarmos este 
tema, uma das maiores mazelas 
sociais do País, cujas raízes his-
tóricas infelizmente não ficaram 
no passado, mas se lançam com 
características estruturais e sistê-
micas no presente, é fundamen-
tal dar voz aos que sofrem com 
essa discriminação. 

Diversas entidades da socie-
dade civil organizada lutam pela 
equiparação de direitos entre et-
nias e têm contribuído para a 
consolidação de um sistema legal 
protetivo que visa combater pre-
conceitos discriminatórios. Uma 
dessas vozes é a do Instituto C, 
que define racismo como a crença 
na superioridade de certas raças, 
resultando em discriminação, es-
tereótipos negativos e exclusão 
social em diversas esferas da 
vida, como trabalho, educação, 
saúde e acesso a serviços.

A Constituição Federal de 
1988 estabelece como objetivo 
fundamental da República promo-
ver o bem de todos, sem precon-
ceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade ou quaisquer formas de dis-
criminação. Com esse fundamen-
to, a legislação antirracista brasi-
leira atua desde a criminalização 

de práticas discriminatórias até a 
promoção da igualdade racial. A 
Lei nº 7.716/1989 define crimes de 
preconceito de raça e cor, aplican-
do penas a quem praticar discri-
minação em ambientes públicos e 
privados, negar emprego ou aces-
so a cargos públicos, além de im-
pedir o serviço militar.

Também prevê punições 
para a negativa de acesso a lo-
cais como restaurantes, clubes, 
instituições de ensino, elevadores 
e transportes. A incitação ao pre-
conceito e a veiculação de símbo-
los racistas também são crimina-
lizadas. O Código Penal, em seu 
artigo 140, § 3º, prevê reclusão e 
multa para injúria racial. Já o Es-
tatuto da Igualdade Racial (Lei 
nº 12.288/2010) estabelece ações 
afirmativas e mecanismos de re-
paração às vítimas, garantindo a 
defesa dos direitos étnicos indivi-
duais, coletivos e difusos.

Apesar do arcabouço legal, 
importa tirá-lo da formalidade 
e torná-lo realidade social efeti-
va. A luta exige políticas públicas 
transversais e contínuas, especial-
mente na educação, que devem 
ser políticas de Estado, imunes às 
ideologias do poder, para promo-
ver transformação social efetiva. 

Docente do curso de Direito 
da Estácio Porto Alegre

Claudine Rodembusch

Opinião

• Como parte da programação do Maio Laranja, a Defensoria Pública do Rio 
Grande do Sul realiza, na próxima quinta-feira, das 13h30 às 17h, a pales-
tra “Violência sexual contra crianças e adolescentes: precisamos falar sobre 
isso”. O evento ocorre no auditório do 4º andar do prédio-sede da instituição 
(Rua Sete de Setembro, 666, Centro Histórico de POA) e é aberto ao público.

• A 3ª edição do Exame Nacional da Magistratura (Enam), promovido pela 
Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam), 
será realizada no próximo dia 18 de maio. A etapa é obrigatória para os ba-
charéis em Direito interessados em participar de concursos da magistratura. 
A prova será aplicada em todas as capitais brasileiras. A Região Sul conta 
com 5.774 candidatos, sendo 2.033 do Estado do Rio Grande do Sul.

 ⁄ DIREITO DO TRABALHO

Não é segredo que o am-
biente corporativo é cultu-
ralmente machista. A discri-
minação das mães durante a 
gravidez e nos primeiros meses 
após o parto culmina, inclusive, 
em demissões, costumeiramen-
te desacompanhada de uma ex-
plicação plausível.

Diante dessa realidade, é 
dever da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) garantir o 
amparo jurídico e a proteção 
através de uma série de direitos 
que abrangem gestantes e mães 
adotivas na mesma medida. 

O principal é a licença-ma-
ternidade, com duração de 120 
dias, cujo início pode ocorrer 
entre o prazo de 28 dias antes 
do parto e a ocorrência deste, 
mediante atestado, conforme 
a Lei 11.770/2008. Em caso de 
complicações, o período de au-
sência prévio ou posterior pode 
ser estendido em 14 dias, tam-
bém mediante atestado.

A partir do parto ou da ado-
ção se estabelece um mínimo 
de cinco meses até que a mu-
lher possa ser desligada de sua 
empresa, conforme determina 
a legislação desde 1988. E aí re-
side o maior temor da mulher 
neste processo. O retorno ao tra-
balho após o período de afasta-
mento que, além do preconceito 
e a invalidação de um ambien-
te machista, pode vir com uma 
demissão discriminatória.

Foi o que ocorreu com Ro-
berta, entrevistada que preferiu 
não se identificar e receberá um 
nome fictício. Ela trabalhou em 
uma empresa de comunicação 
entre 2000 e 2006 e, no primei-
ro dia em que retornou às ati-
vidades, foi demitida sem qual-
quer justificativa. O tratamento 
distante dos donos do negócio 
em relação aos seus funcioná-
rios, no entanto, não havia soa-
do como indicativo dessa postu-
ra que, à época, já era proibida 
pela CLT. Isso ao menos até a 
descoberta da gravidez.

Depois, no entanto, Roberta 
destaca que o descaso durante 
os nove meses nos quais traba-
lhou à espera de seu filho e a 

Direitos para mães avançam, 
mas seguem longe do ideal
CLT garante licença-maternidade, apesar da curta proteção do emprego 

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Ainda não há impeditivo para demitir mães após cinco meses do parto

JOHN MOORE/GETTY IMAGES/AFP/JC

postura no dia do parto, em que 
sua bolsa rompeu durante o ho-
rário do expediente e o trans-
porte ao hospital foi a carona 
de uma colega, já que a gerên-
cia, ciente da situação, não se 
colocou à disposição, foram in-
dicativos do que estava por vir. 
Três dias após o parto, ela foi 
à redação apresentar a criança 
para os colegas, ansiosos para 
conhecê-la. Naquela ocasião, foi 
chamada na sala do presiden-
te da empresa e cobrada pelas 
diárias de estacionamento de 
seu carro, que havia ficado no 
local por conta da ida às pressas 
ao hospital.

Quatro meses depois, sem 
nenhum contato dos donos, re-
tornou da licença-maternida-
de. “Sabia que ia ser demitida 
no dia em que voltei a traba-
lhar”, recordou. Roberta tremia 
ao chegar e, quando desligada, 
não recebeu uma justificativa 
plausível. A partir da data da 
rescisão do contrato, ela teve 
dois anos para acionar a Justi-
ça, mas não seguiu adiante por 
questões pessoais e, hoje, se 
arrepende da decisão. “Se em 
2009 já estava arrependida, 
imagina em 2025”. O desejo é 
que “eles sentissem no bolso o 
que estavam fazendo”.

A partir dos cinco meses 
após o parto, no entanto, não há 
impeditivo na lei para demissão 
de mães gestantes ou adotivas. 
Todavia, a advogada Juliana 
Mendonça alerta que “se a em-
pregada tomar conhecimento 
e conseguir provas de que foi 
simplesmente porque ela pro-
nunciou-se mãe, pode ser consi-
derado discriminatório e a dis-

pensa é coibida pela legislação”.
É obrigatório, também, que 

as empresas com ao menos 30 
funcionárias com mais de 16 
anos providenciem um espaço 
apropriado para que as mães 
deixem seus filhos em seguran-
ça durante o período de ama-
mentação. Juliana lamenta que 
esses locais não sejam propícios 
para as crianças. 

“É extremamente impor-
tante que haja esses ambien-
tes mais lúdicos, de descom-
pressão, para que a mulher 
possa tirar o leite ou amamen-
tar”, reflete.

Quanto às adoções, a idade 
em que a criança chega ao novo 
lar não interfere no período de 
licença materna. “Às vezes pen-
samos só no bebê, mas quanto 
maior a criança, mais consciên-
cia ela tem e mais importante 
ainda é esse período de adap-
tação. Então, esses 120 dias são 
necessários também para uma 
criança maior”, salienta Juliana.

Perante a realidade ainda 
discriminatória de uma parcela 
das empresas, a jurista relem-
bra que o processo seletivo tam-
bém é um ponto de cuidado. 
Perguntas como “você casou 
recentemente?” e “você preten-
de engravidar?” são conside-
radas discriminatórias e exigir 
a não contratação de mulheres 
em período fértil é totalmente 
condenável perante a Justiça 
do trabalho. 

Questionada sobre a evolu-
ção das leis trabalhistas refe-
rentes à maternidade, Juliana 
explica que “tivemos mudan-
ças significativas, porém ainda 
estamos muito lentos”.
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 ⁄ INFRAESTRUTURA

Viadutos em frente à Expointer serão liberados
Nova estrutura será testada pelos visitantes na 48ª edição da feira, que acontecerá de 30 de agosto a 7 de setembro

Os viadutos em frente ao Par-
que de Exposições Assis Brasil, 
em Esteio, na Região Metropolita-
na de Porto Alegre, serão liberados 
para a circulação de veículos nesta 
semana, informa o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit/RS). Segundo Hi-
ratan Pinheiro, superintendente re-
gional da autarquia, as obras de 
acabamento e de colocação da si-
nalização vertical e horizontal es-
tão em fase final. O investimento 
para a realização dos trabalhos, no 
valor de R$ 130 milhões, é do go-
verno federal.

Os trabalhos realizados no 
complexo viário de Esteio foram 
a duplicação do viaduto existente 
e a construção de novas elevadas 
em frente ao parque, com rua late-
ral dos dois lados. A nova estrutu-
ra será testada pelos visitantes du-
rante a realização da 48ª edição da 
Expointer que acontece de 30 de 
agosto a 7 de setembro deste ano. A 
maior feira do agronegócio do Rio 

Grande do Sul ocorre no Parque de 
Exposições Assis Brasil.

O prefeito de Esteio, Felipe Cos-
tella, disse que as intervenções no 
Complexo da BR-116 em Esteio mu-
dam não apenas o cenário urbano 
da região de mais de 76 mil habi-
tantes, mas também a dinâmica de 
mobilidade e o desenvolvimento 
da cidade. “As obras representam 
um marco importante para a inte-
gração entre os bairros e o centro 
urbano, além de facilitar o desloca-
mento entre Esteio e os municípios 
vizinhos”, ressalta. A nova estrutu-
ra vai facilitar o acesso de veículos, 
ônibus e caminhões em direção a 
Canoas e Porto Alegre e também no 
sentido para Sapucaia do Sul, São 
Leopoldo e Novo Hamburgo.

Segundo Costella, o investi-
mento muda a fotografia da entrada 
de Esteio. “É uma obra que valoriza 
a cidade, melhora a mobilidade e 
contribui diretamente para o desen-
volvimento da região”, acrescenta. 
A prefeitura destaca que, com as 
novas alças e readequações, espe-
ra-se a redução dos congestiona-
mentos, mais fluidez no tráfego e 
melhores condições para o trans-
porte público e de cargas.

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Estruturas viárias na rodovia BR-116, no município de Esteio, serão abertas nesta semana, informa o Dnit

EVANDRO OLIVEIRA/JC

 ⁄ SAÚDE

Porto Alegre retoma vacinação 
contra dengue; já são 7 mil casos

Com mais de 7 mil infec-
ções confirmadas, Porto Ale-
gre retomou ontem a vaci-
nação contra a dengue para 
crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos incompletos. Segun-
do a atualização mais recente 
da Diretoria de Vigilância em 
Saúde (DVS), a Capital conta-
biliza, até o momento, 35.827 
notificações e 7.075 diagnósti-
cos positivos da doença, além 
de seis mortes.

As áreas com maior nú-
mero de registros são o Eixo 
Baltazar, na Região Norte, com 
1.755 ocorrências, e a Região 
Noroeste, com 1.691. Já os bair-
ros com maior incidência por 
100 mil habitantes nas últimas 
duas semanas foram Nave-
gantes, Cascata, Jardim Saba-
rá, Jardim Itu e Parque Santa 
Fé. De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Saúde, a den-
gue segue como a arbovirose 
de maior impacto epidemioló-

gico na cidade. Três dos qua-
tro sorotipos do vírus já foram 
detectados: DENV-1, DENV-2 e 
DENV-3.

A vacinação foi retomada 
com a aplicação da Qdenga, 
disponibilizada pelo Ministé-
rio da Saúde. O imunizante 
estará acessível em todas as 
unidades de saúde e deve ser 
administrado em duas doses, 
com intervalo de três meses 
entre elas. Antes, o insumo es-
tava suspenso para esta faixa 
etária desde o último dia 24 de 
abril, em razão de não haver 
mais doses.

Ao todo, Porto Alegre rece-
beu 24.641 unidades da vaci-
na, destinadas tanto ao início 
quanto à complementação do 
esquema entre os jovens. Des-
de o lançamento da campa-
nha, no primeiro semestre de 
2024, foram aplicadas 20.475 
primeiras doses (28,08% do 
público estimado de 72.898 
pessoas) e 6.539 segundas 
aplicações (8,97%). 

 ⁄ CLIMA

Frio perde força e tardes ficam mais quentes no RS

O ar seco continua predomi-
nando sobre o Rio Grande do Sul 
e garante estabilidade no tempo 
nesta terça-feira. O amanhecer 
ainda será marcado por frio leve, 
especialmente em áreas de Ser-
ra. Assim, há possibilidade de 
nevoeiros nas primeiras horas do 
dia, principalmente na Serra Su-
deste e na região da Campanha.

Ao longo do dia, o sol predo-
mina e as temperaturas sobem 
gradualmente. As máximas de-
vem ficar entre 23°C e 25°C na 
maior parte do Estado. Na Ca-

pital e na Região Metropolita-
na, hoje terá sol entre nuvens. 
A temperatura mínima deve ser 
de 17°C, com máxima prevista 
de 25°C. O início do dia poderá 
ter maior nebulosidade, mas o 
tempo se firma durante a tarde, 
que tende a ser ensolarada e com 
aquecimento progressivo.

Nos próximos dias, o frio 
das manhãs tende a diminuir, 
enquanto o calor das tardes se 
intensifica — sobretudo nas re-
giões Central, Oeste e Noroeste. 
A partir de amanhã, o vento de 
Norte/Nordeste passa a predomi-
nar, trazendo ar mais quente e 

Os trabalhos na BR-116, em Es-
teio, começaram em setembro de 
2023. As obras dos viadutos lateral 
e do Celina Kroeff foram realizadas 
de maneira simultânea. No projeto, 
consta a implantação de uma ter-
ceira faixa em cada sentido da BR-
116, e de uma rua lateral no sentido 
Porto Alegre/Interior. Também foi 
construída uma nova passarela de 

pedestres junto à estação da Tren-
surb. O viaduto lateral ao existente, 
com cerca de 180 metros de compri-
mento e pista dupla, permite a du-
plicação da passagem por cima da 
rótula do município de Esteio, no 
sentido Interior/Porto Alegre. A es-
trutura atual será utilizada no sen-
tido Porto Alegre/Interior, transfor-
mando a faixa da direita em uma 

rua lateral. O viaduto Celina Kroeff 
com 161 metros de comprimento 
e pista dupla, permitirá uma me-
lhor circulação no trânsito, segun-
do o Dnit/RS, entre a avenida Celi-
na Kroeff e a BR-116, em ambos os 
sentidos. Já o terceiro viaduto, de 
retorno à BR-116, possui 68 metros 
de comprimento e três faixas em 
cada sentido.

aumentando a sensação de aba-
famento à tarde.

Amanhã, aliás, o sol aparece 
com nuvens em todo o Rio Gran-
de do Sul. No Oeste e no Sul do 
Estado, especialmente nas áreas 
próximas à fronteira com o Uru-
guai, a nebulosidade será mais 
intensa devido à atuação de 
áreas de instabilidade vindas dos 
países do Prata. A manhã ainda 
será um pouco fria, mas à tarde 
as temperaturas sobem, manten-
do-se agradáveis na maioria das 
regiões. Em Porto Alegre, os ter-
mômetros devem variar entre 
15 °C e 27 °C.

Na quinta-feira, o sol segue 
presente entre nuvens. Com o 
avanço do dia, no entanto, a ne-
bulosidade tende a aumentar em 
quase todo o Estado, com possi-
bilidade de céu nublado ou até 
encoberto em vários pontos, de-
vido ao ingresso de nuvens altas. 
O amanhecer será ameno e a tar-
de, novamente, com temperatu-
ras confortáveis. A Capital deve 
registrar mínimas de 15 °C e má-
ximas de 27 °C.

A sexta-feira terá predomí-
nio de sol e presença marcante 
de nuvens altas.Ar seco continua predominando em todo o Rio Grande do Sul

DANI BARCELLOS/ARQUIVO/JC
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Libertadores - Pela 5ª rodada, 
hoje, tem Deportivo Táchira x 
Central Córdoba, às 19h, pelo 
Grupo C. Às 21h30min, jogam 
Universidad de Chile x Carabo-
bo, pelo A; Fortaleza x Bucara-
manga, pelo E; Sporting Cristal 
x Cerro Porteño, pelo G.

Sul-Americana - O Vasco é mais 
um brasileiro que vai a campo 
hoje. Às 21h30min, os cariocas 
visitam o Lanús na estreia do 
técnico Fernando Diniz.

Copa do Mundo feminina 
- Uma das oito sedes brasileira 
do Mundial de 2027, São Pau-
lo tenta ganhar a disputa nos 
bastidores e levar o jogo de 
abertura para o estádio do Co-
rinthians. A Fifa só divulgou 
sedes e estádios: Belo Horizonte 
(Mineirão), Brasília (Mané Gar-
rincha), Fortaleza (Castelão), 
Porto Alegre (Beira-Rio), Recife 
(Arena Pernambuco), Rio de 
Janeiro (Maracanã), Salvador 
(Fonte Nova), São Paulo (Neo 
Química Arena).

Flamengo - Após exames mé-
dicos ontem, os volantes Erick 
Pulgar e Allan tiveram lesões 
confirmadas e desfalcam o clu-
be na partida de quinta, contra 
a LDU, no Maracanã, pela Liber-
tadores. Ambos tiveram lesões 
constatadas no músculo poste-
rior da coxa direita.

Barcelona - O clube e Raphi-
nha se aproximaram de uma 
renovação contratual. Com um 
vínculo até a metade de 2027, 
o novo acordo teria validade 
até junho de 2029. Conforme 
o jornal Marca, restam alguns 
detalhes para sacramentar o 
novo contrato do atacante, um 
deles, o valor de sua cláusula 
de rescisão.  O jogador terá um 
dos maiores salários do elen-
co, visto que foi o protagonista 
do time nesta temporada.

Real Madrid - O clube informou 
que Vinicius Jr sofreu um en-
torse no tornozelo esquerdo 
na derrota para o Barcelona, 
no domingo, pelo Campeonato 
Espanhol. Ele passou por exa-
mes e pode ser baixa por duas 
a três semanas. Dessa forma, 
o atacante deve perder os três 
últimos jogos do Real pelo Es-
panhol.

Futebol alemão - A festa do 
acesso do Hamburgo de vol-
ta à Bundesliga depois de sete 
temporadas terminou com um 
incidente: após a invasão de 
campo, 44 torcedores ficaram 
feridos, 25 foram levados a hos-
pitais, e um deles corre risco de 
vida. Na euforia da comemora-
ção dentro do campo, alguns 
torcedores acabaram feridos.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Carlo Ancelotti é o novo técni-
co da seleção brasileira. Após idas 
e vindas em uma negociação que 
se arrastou por mais de dois anos, 
a CBF anunciou a contratação do 
italiano ontem. O compromisso 
é válido até a Copa do Mundo de 
2026. A confirmação se deu antes 
mesmo do anúncio da saída do 
treinador do Real Madrid. 

Ancelotti comanda o time 
merengue nas três rodadas der-
radeiras de LaLiga. A última no 
fim de semana dos dias 24 e 25 de 
maio. No dia seguinte, 26, já fará 
sua primeira convocação na sele-
ção, para as partidas contra Equa-
dor, no dia 5 de junho, em Guaya-
quil, e Paraguai, 10 de junho, em 
São Paulo.

Para contar com o experiente 
técnico no final das Eliminatórias 
e, sobretudo, na disputa da Copa 
do Mundo de 2026, a CBF topou 
oferecer um salário de R$ 5 mi-
lhões por mês, algo próximo do 

que ele ganha atualmente no Real 
Madrid. O montante é quase o do-
bro do que recebia Tite. Isso deve 
posicionar Ancelotti, aos 65 anos, 
como o profissional mais bem 
pago entre aqueles que coman-
dam seleções.

“Trazer Carlo Ancelotti para 
comandar o Brasil é mais do que 
um movimento estratégico. É uma 
declaração ao mundo de que esta-
mos determinados a recuperar o 
lugar mais alto do pódio. Ele é o 
maior técnico da história e, agora, 
está à frente da maior seleção do 
planeta. Juntos, escreveremos no-
vos capítulos gloriosos do futebol 
brasileiro”, afirmou o presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, ao fa-
zer o anúncio.

O italiano era o sonho de Ed-
naldo para o cargo. As investidas 
começaram em 2023. À época, 
em julho, a entidade anunciou 
Fernando Diniz, então técnico do 
Fluminense, como treinador inte-
rino do Brasil. O intuito era espe-
rar pelo europeu. Contudo, a con-

 ⁄ SELEÇÃO BRASILEIRA

Carlo Ancelotti assumirá como 
novo técnico da seleção brasileira
Italiano comanda o Real Madrid até 25 de maio e faz primeira convocação no dia seguinte

Ancelotti receberá R$ 5 milhões mensais, o mais bem pago de seleções

OSCAR DEL POZO/AFP?JC

tratação não se confirmou Dorival 
Júnior ficou com o cargo. Hoje no 
Corinthians, ele foi demitido após 
goleada por 4 a 1 sofrida para 
a Argentina.

As conversas pelo novo co-
mandante foram retomadas em 
abril e demandaram intensa ne-
gociação. A CBF chegou a receber 
duas negativas do treinador e viu 

o Real Madrid dificultar negócio. 
No entanto, com a temporada eu-
ropeia chegando ao fim, as tratati-
vas evoluíram.

A tendência é que o espanhol 
Xabi Alonso assuma a equipe da 
capital espanhola. Ídolo do clube 
como jogador, ele vem de uma tra-
jetória impressionante pelo Bayer 
Leverkusen, da Alemanha.

 ⁄ COPA SUL-AMERICANA

Grêmio recebe o Godoy Cruz hoje na Arena em busca da liderança

Dos seis jogos que o treina-
dor Mano Menezes comandou o 
Grêmio, em quatro o time saiu 
na frente e cedeu o empate, sen-
do três destes nos minutos finais. 
No jogo de hoje contra o Godoy 
Cruz, o Tricolor busca vencer e 
consolidar avanços no deempe-
nho da equipe.

Os gaúchos recebem os ar-
gentinos na Arena, às 19h, pela 5ª 
rodada da Copa Sul-Americana, 

em confronto decisivo pela lide-
rança do Grupo D. Com os resul-
tados das rodadas anteriores, o 
Grêmio acumulou 8 pontos e está 
na 2ª colocação da chave, o que 
garante a equipe nos playoffs da 
Sul-Americana. 

Para evitar sobrecarregar ain-
da mais o calendário e se creden-
ciar de maneira direta nas oitavas 
de final da competição, os coman-
dados de Mano precisam vencer o 
líder, Godoy Cruz, com 10 pontos. 
Assim, ficariam um ponto à frente 
do rival, dependendo só de si para 
se garantir na ponta da tabela.

Para alcançar o objetivo, o 

comandante gremista deve pro-
mover mudanças na maneira da 
equipe se portar, e na escalação. 
A começar pela ausência de Mar-
lon, que por questões de ordem de 
regulamentação, só estará apto na 
próxima fase. Edenilson e Villasan-
ti evoluíram bem em suas lesões, 
mas ainda não devem ter condi-
ções de iniciar uma partida. Há 
também a disputa entre Monsalve 
e Cristaldo pela função de arma-
dor. Amuzu, autor do gol contra 
o Bragantino no fim de semana, 
pode aparece entre os titulares.

A mudança de postura foi 
adiantada pelo líder da casama-

ta na coletiva pós-jogo de sábado. 
Mano tratou da necessidade da 
equipe em produzir ofensivamen-
te, visto a obrigatoriedade de um 
bom resultado contra os argen-
tinos. “O futebol não é só se de-
fender bem. Precisa ter produção 
ofensiva”, disse.

Com os objetivos traçados, o 
Grêmio deve ter uma equipe mais 
leve do meio para frente. Assim, 
a tendência é de que os titulares 
sejam Tiago Volpi; Igor Serrote, Je-
merson, Wagner Leonardo e Lu-
cas Esteves; Camilo, Dodi e Cris-
taldo (Monsalve); Cristian Olivera, 
Amuzu e Braithwaite.

Rudá Neis

rudan@jcrs.com.br

 ⁄ LIBERTADORES DA AMÉRICA

Inter tem decisão pela Libertadores contra o Nacional em Montevidéu

O Inter rifou o jogo contra o Bo-
tafogo e pagou o preço. O técnico 
Roger Machado não fugiu da res-
ponsabilidade e admitiu que o foco 
está na decisão de quinta-feira. 
Tudo passa pelo Nacional, pela 5ª 
rodada do Grupo F da Libertadores, 

que está embolado e promete emo-
ção até o fim. O Colorado está de 
volta a Porto Alegre e inicia a pre-
paração hoje, no CT Parque Gigan-
te, para o quarto e último confronto 
da sequência fora de casa.

A meta é reverter o cenário de 
derrotas. Longe do Beira-Rio, foram 
três em sequência, contra Corin-
thians, Atlético Nacional e Botafo-
go. São 11 gols sofridos e apenas 3 
marcados. Agora, no Uruguai, os 

gaúchos precisam ao menos de um 
empate para seguir dependendo 
apenas de si para avançar às oita-
vas. Uma vitória é, por óbvio, o me-
lhor roteiro, mas a fase indica que 
um ponto na mala é bom resultado.

Com os titulares em sua maio-
ria poupados contra o alvinegro 
carioca, Roger tem o tanque cheio 
para ir a Montevidéu. Ainda as-
sim, os desfalques jogam contra e 
o comandante precisa reinventar 

sua equipe depois de a formação 
com três volantes não funcionar. 
No ataque, segue sem Borré, Va-
lencia e Vitinho, enquanto Carbo-
nero é dúvida. Paira, portanto, a 
dúvida entre manter Thiago Maia 
e Bruno Henrique juntos do into-
cável Fernando, ou sacar um dos 
meio-campistas para apostar em 
um extrema, como Bruno Tabata. 
A preparação vai até quarta, quan-
do será definida a escalação.

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br
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Áries: Você quer que a realidade material 
se ajuste de todo modo a seus planos, não 
se convencendo de que a realidade pode ser 
diferente ou mesmo contrária ao que deseja.
Touro: Sua maneira de pensar pode não enten-
der direito e ainda confundir mais o que está 
acontecendo no trabalho profissional. Não 
imponha um modo de pensar, apenas observe.
Gêmeos: Você se deixa cegar por alguém ou 
alguma ideia e pode perder a visão de con-
junto. O preconceito e o dogmatismo levam 
você a julgar e condenar erroneamente.

Câncer: Você julga as outras pessoas de manei-
ra impensada. Julga estar pensando quando na 
verdade estará repetindo algum preconceito. 
Cuidado com essa forma de se excluir.
Leão:Você se enrijece em sua atitude no tra-
balho e com isso se afasta equivocadamente 
das pessoas. É preciso modificar certo padrão 
de conduta para retomar um melhor caminho.
Virgem: A rigidez de visão leva a destruir o 
que deveria estar sendo construído. Você 
quer organizar o trabalho de uma maneira 
determinada, mas que não funciona.

Libra: Seus sentimentos para com certas 
pessoas são muito fortes. O que não significa 
que sejam verdadeiros. Força é diferente de 
verdade. O mais forte não está sempre certo.
Escorpião: Você tende a evitar a proximidade 
com as pessoas, como se todas elas tocassem 
em pontos sensíveis demais em você. Isso é 
um extremismo seu, e o afasta das pessoas.
Sagitário: Você pensa as questões práticas 
com extrema rigidez. A realidade escapa por 
entre a trama rigorosa com que pretende con-
ter as coisas do mundo - e você se perde nisso.

Capricórnio: A tentativa de equacionar seus 
desejos pela razão lógica pode dar errado. Nem 
invente justificativas para o que sente, nem 
negue o que sente pela justificativa oposta.
Aquário: Você sente que está certo no que 
pensa e propõe. Essa certeza pode ser muito 
forte. Mas força é diferente de estar certo, de 
compreender a verdade. Não force uma verdade.
Peixes: Motivações inconscientes se 
misturam em seu pensamento lógico e você 
enxerga no mundo coisas que, na verdade, 
estão se passando dentro de você.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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FUGITIVO

FEROCIDADE

RIDICULO

ISITALO

TAMARASFR

ODORNEVOA

REIDEMAD

GESTAPOMO
L

IPVICOR

GABINETE

ICHMDA

BOIADEIROS

SALEIROP

OLEIR
OLUA

"(?) Save
the King",
hino inglês  

(?) comum, 
tipo de 

sepultura 
coletiva

Condição
de quem
evadiu-se
da cadeia

Caracte-
rística de
cães de
guarda

O porta-
voz dos 
forman-

dos

Francês
(abrev.)

Indício da 
putrefa-
ção do
peixe

Longa
excursão

a pé

Lugar de
gravação

de
músicas

"(?) Max",
série de
filmes
(Cin.)

Polícia se-
creta da

Alemanha
nazista

"(?) com
estes

olhos": 
pleonasmo

Título de
chefe

muçul-
mano

Os típicos
usuários

do
berrante

Cerveja 
inglesa

feita com
lúpulo cru 

Passei às
mãos de

(?) exem-
plificativo,
conceito
jurídico 

Recipien-
te do

"Progra-
ma", em

PNBL
(Inform.)

Fabri-
cante de
telhas e
tijolos

Thalassa,
em

relação a
Netuno

Pintor
baiano 
de "O

Sacrifício
de Abel" 

Elétron 
(símbolo)

Aqui, em
francês

Apresentadora do
"Hoje em Dia", na

Rede
Record

Viagem de lazer para
fora do planeta

Sexta-Feira da Paixão,
Finados ou Natal

Risível
Fruta do
Saara
(pl.)

Lábio, 
em inglês

Escritório

Nascido no berço do 
Renascimento

Aritmética (abrev.)

(?) salina:
maresia

Rei hebreu
(Bíblia)

Rocha, em
francês 

 Chifre, no
animal

tempero
da pipoca

3/ale — god — ici — lip — mad — roc. 5/névoa — reide.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Noite dedicada à obra de Haydn

Relembrando trilhas de novela no Espaço 373

Natura Musical com inscrições abertas

A Orquestra Theatro São Pedro 
sobe ao palco do Teatro Simões 
Lopes Neto do Multipalco Eva 
Sopher (Rua Riachuelo, 1.089) 
na quinta-feira, às 20h, com um 
concerto inteiramente dedica-
do à obra do austríaco Joseph 
Haydn (1732-1809), um dos mais 
importantes compositores do 
período clássico. O espetáculo 
integra as comemorações dos 40 
anos recém-feitos da orquestra 
e também festeja os 50 anos da 
violinista paulista Elisa Fukuda, 
solista convidada para a apre-
sentação. Ingressos a partir de 

R$ 10,00, pelo site do Theatro 
São Pedro e no Multipalco, no dia 
da apresentação.
Antecessor de outros grandes no-
mes, como Mozart e Beethoven, 
Haydn é considerado o pai da sin-
fonia e dos quartetos de cordas. 
Fukuda vai interpretar o Concerto 
para Violino nº 2 em Sol Maior, e o 
concerto inclui outras duas peças 
importantes de Haydn: a Serenata 
para Cordas e a Sinfonia nº 45 em 
Fá Sustenido Menor, também co-
nhecida como a Sinfonia do Adeus 
ou Despedida. A regência e dire-
ção artística é de Evandro Matté.

Nesta quarta-feira, o Sarau Meus 
Discos e Nada Mais retorna ao 
palco do Espaço 373 (Comenda-
dor Coruja, 373), para sua quarta 
edição. Desta vez, a temática 
abordada é Trilhas de Novela, 
com a participação da roteirista e 
diretora Britney Federline, a drag 
queen Cassandra Calabouço e 
o comunicador Miltinho Talavei-

ra. Nesta edição do sarau, cada 
um dos convidados de diferentes 
áreas são convidados a apresen-
tar seus discos e faixas favoritas 
relacionados com a temática. A 
mediação é da jornalista e pes-
quisadora musical Bruna Paulin. 
O sarau tem início às 20h, e os 
ingressos estão na plataforma Tri.
RS, entre R$ 25,00 e R$ 70,00.

O Natura Musical abre inscrições 
para seu edital 2025/2026, que 
seleciona novos projetos musi-
cais que buscam patrocínio ao 
longo do próximo ano. A procura 
é por artistas e bandas que traba-
lhem profissionalmente no mer-
cado da música e desejam lançar 
discos autorais, além de realizar 
shows ao longo do território na-
cional. As inscrições seguem até 

às 17h do dia 26 de maio, e de-
vem ser realizadas através do site 
da iniciativa.
Na categoria Novos álbuns e tur-
nês, os projetos apresentados 
podem ter uma diversidade de 
formatos, como álbum, EP, vinil, 
shows e turnês. Nos editais regio-
nais, é possível se inscrever tanto 
em Novos Álbuns e Turnês quan-
to em Programação ao Vivo.

Apresentação no Teatro Simões Lopes Neto acontece na quinta-feira

VITORIA PROENÇA/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Ivan Mattos
imattos@jornaldocomercio.com.br

Olha Só

LAURA TESTA/DIVULGAÇÃO/JC

 Rafael Aló, Victor Bettanin e a médica Clarissa Prati no evento sobre 
Nanotecnologia promovido pela Lecieza, marca de dermocosméticos 
do grupo InBetta, no Instituto Ling, na última quarta-feira

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Ernâni Peres, Karine de Souza e Frederica Arthur

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Lucas e Ariana Leivas

POA EM CENA/DIVULGAÇÃO/JC

 A atriz Marieta Severo esteve na plateia de Onde está 
Cassandra, no último fim de semana de espetáculo, no Centro 
Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, dentro do projeto 
Porto Alegre em Cena

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Alexandre Bugin, Jorge Baidek e Mauro Araujo

 O A Sociedade Libanesa de Porto 
Alegre lançará na próxima sexta-fei-
ra, 16 de maio, em sua sede social 
o 1º Festival Árabe-Libanês do Rio 
Grande do Sul. Na ocasião, o presi-
dente Kalil Sehbe Neto e sua dire-
toria irão detalhar o evento durante 
típico coquetel libanês para auto-
ridades, parceiros e imprensa. O 
festival está marcado para o dia 25 
de maio e contemplará, palestras, 
programação cultural, gastronomia 
e danças, reunindo descendentes 
de diversas etnias. Já no sábado, 
dia 17, o DJ Eduardo Irigaray co-
mandará a 4ª edição da 80’s Party, 
na Sociedade Libanesa, embalando 
a noite com seus flashbacks e so-
noridades dançantes.

O que vem por aí

Inovação e criatividade

Conexões vinícolas

Retomada cinematográfica

O arquiteto Carlos Porto foi o res-
ponsável por trazer pela primeira 
vez a uma mostra de decoração 
no Brasil um projeto de arquite-
tura imersiva. Em seu ambiente, 
o Living Imersivo, que está em 
exposição na 7ª Mostra Elite 
Design, atualmente em cartaz em 
um casarão localizado na avenida 
Dom Pedro II, em Porto Alegre, o 
ambiente físico é circundado por 
projeções de imagens externas 
que funcionam como uma quebra 
das paredes em volta, sugerindo 
novas perspectivas para o projeto, 
multiplicando as vistas e criando 
outras dimensões. Um piano, um 
sofá exclusivamente desenhado 
para o ambiente e Together, uma 
obra de arte em aço, de Paulo 
Chiele, ajudam a compor a sala 
de estar que se destaca na mostra 
de decoração, design e paisagis-

mo que permanece em 
visitação até o dia 

14 de junho.

Foi em torno de diversos produtores de vinícolas italianas que 
estão em visita ao Rio Grande do Sul que se desenrolou a Italian 
Wine Nigth, ocasião que oportunizou conexões e experiências 
regadas a uma seleção especial de vinhos, na quinta-feira passa-
da. Instalado pela Stemmer Rodrigues incorporadora e escritório 
de arquitetura, no Espaço Três, vinícolas como Icario, Savini, 
Vantarosso, Fina, Tenuta Di Artimino, Famiglia Di Carlo, Abraxas 
e Sorrentino Vesuvio ofereceram degustações e explanações 
sobre os vários cortes apresentados. Recepcionados por Ernâni 
Peres, Karine de Souza e Frederica Arthur, circularam por lá Nicolò 
Pianezzi, Marcelo Vargas, Georgiana Fauri e Marcos Pinto Ribeiro, 
Eugênio Corrêa, Juliana Sana, entre muita gente mais.

O documentário Muito Além da Tempestade – 
A Retomada da Arena após 23 dias inundada, 

pela enchente de maio de 2024, teve seu lança-
mento para convidados e imprensa na semana 
passada, no GNC Cinemas, no Shopping Praia 
de Belas, em Porto Alegre. Dirigido por Vitor Vi-
lella e produzido pela Camejo Filmes, a sessão 

contou com a presença do ex-jogador Jorge 
Baidek, o presidente do Conselho Deliberativo 
do Grêmio, Alexandre Bugin e do diretor-pre-

sidente da Arena, Mauro Araújo. Na sessão de 
pré-estreia, os comentários davam conta de 

mais uma prova de superação e resiliência do 
time “imortal tricolor”. 

EDUARDO LIOTTI/DIVULGAÇÃO/JC

EDUARDO LIOTTI/DIVULGAÇÃO/JC

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

Arquiteto 
Carlos Porto
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A Macun Livraria e Café (rua Octávio Corrêa, 67) recebe, até o dia 6 de julho a exposição

Extravagante,
de Liana Timm. Através de mais de 30 obras que combinam técnicas analógicas com digitais, a 
artista pretende discutir temáticas relacionadas com a mutabilidade do mundo, falando sobre as 
idas e vindas e possibilidades da vida cotidiana. A visitação é realizada de terça-feira a sábado, 
das 13h às 20h, e aos domingos, das 14h às 20h. Tendo produzido mais de 400 obras em lápis 
de cor, a artista procura se distanciar um pouco do método unicamente digital, que vem domi-
nando a produção artística nos últimos anos. “As imagens, após retrabalhadas digitalmente e 
transferidas para telas, resultaram numa técnica pessoal que mixa o analógico e o digital, 
criando um equilíbrio entre manualidade e tecnologia”, explica Liana.

 ÎPetrobras 
A Petrobras fechou o primeiro trimestre 

deste ano com lucro líquido de R$ 35,2 bi-
lhões, 48,6% a mais do que há um ano, e re-
verteu o prejuízo de R$ 17,044 bilhões do tri-
mestre imediatamente anterior, segundo 
informou a companhia à Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) ontem. O Ebitda, que 
mede a capacidade de geração de caixa da 
companhia, teve alta de 1,7% contra o primei-
ro trimestre do ano passado e avanço de 
49,1% em relação ao quarto trimestre de 
2024, para R$ 61 bilhões. 

 ÎBalança comercial
A balança comercial brasileira registrou 

superávit de US$ 1,44 bilhão na segunda se-
mana de maio (de 5 a 11). De acordo com da-
dos da Secretaria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) divulgados on-
tem, o valor foi alcançado com exportações 
de US$ 7,524 bilhões e importações de US$ 
6,084 bilhões. No mês, o saldo é de US$ 2,811 
bilhões e, no ano, o superávit acumulado é de 
US$ 20,54 bilhões. 

 ÎSetor varejista 
O presidente em exercício e ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, afirmou que há uma 
expectativa de R$ 16 bilhões de movimenta-
ção financeira no setor varejista. A declara-
ção foi dada em coletiva após a abertura da 
Associação Paulista de Supermercados 
(Apas) Show 2025 ontem. Durante a fala, o 
pessebista destacou fatores que podem repre-
sentar benefícios para o segmento, que cres-
ceu 6,5%, segundo ele.

 ÎBanco Inter
O banco Inter fechou o primeiro trimes-

tre deste ano com lucro líquido de R$ 287 mi-
lhões excluindo a participação de minoritá-
rios, um crescimento de 57% em relação ao 
mesmo período de 2024. A melhoria da efi-
ciência do banco foi a principal alavanca do 
crescimento do lucro, que levou também a 
uma alta da rentabilidade.

 ÎBTG Pactual
O BTG Pactual encerrou o primeiro tri-

mestre de 2025 com lucro líquido ajustado de 
R$ 3,4 bilhões, representando um crescimen-
to de 17% frente ao mesmo intervalo de 2024. 
Em comparação ao quarto trimestre, que so-
mou R$ 3,27 bilhões, o lucro líquido ajustado 
ficou 4% acima. 

 ÎReeleição
A Comissão de Constituição e Justiça 

(CCJ) do Senado deve votar amanhã a pro-
posta de emenda à Constituição que extingue 
a reeleição para os cargos de presidente da 
República, governadores e prefeitos. 

Porto Alegre, terça-feira, 13 de maio de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Ar seco segue dominando as condições do tempo no 

Rio Grande do Sul. O amanhecer ainda terá um pouco 

de frio, sobretudo em trechos de Serra. Em trechos 

da Serra Sudeste e da Campanha poderão ocorrer 

nevoeiros logo cedo. Ao longo do dia, o tempo ficará 

ensolarado e de gradual aquecimento. As máximas 

deverão oscilar na faixa de 23 a 25°C na maioria das 

áreas. Nos próximos dias, a tendência é de o frio das 

manhãs perder força e o aquecimento da tarde ganhar 

intensidade, especialmente em municípios da faixa 

Central, Oeste e Noroeste do Estado.

A terça-feira terá sol e nuvens na Capital e Região Metropolitana. O dia poderá começar 

com nuvens, mas a tendência é de uma tarde ensolarada e de gradual aquecimento. Nos 

próximos dias, o vento irá predominar de Norte/Nordeste, carregando ar mais quente e 

abafado na direção da região com previsão de tardes mais quentes. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS
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LIANA TIMM/DIVULGAÇÃO/JC

O Museu da Cultura Hip Hop RS 
(rua Pq. dos Nativos, 545) inaugura 
sua mais nova exposição

Reconstrução 
Hip Hop, 
que pretende relembrar a força 
do povo gaúcho frente às 
enchentes que atingiram o estado 
em 2024. No momento em que a 
tragédia climática completa um 
ano, a mostra reúne uma série de 
obras artísticas que evidenciam o 
papel que a comunidade do hip 
hop pode desempenhar em 
momentos de crise e necessida-
de. Durante as enchentes, o 
Museu do Hip Hop atuou como 
um ponto significativo de coleta e 
distribuição de donativos. Entre o 
total arrecadado, encontraram-se 
mais de 300 toneladas de 
doações e 500 mil reais, que 
foram dedicadas à reconstrução 
de 58 instituições ao longo de 
todo o Estado.

O Teatro de Câmara Túlio Piva recebe um show 
especial da cantora

Amanda Gabana 
nesta quarta-feira. A partir das 20h, a artista ocupa o 
palco do Espaço 512 (rua da República, 575) com seu 
mais recente espetáculo Continente. Os ingressos já 
estão à venda através da plataforma Sympla, em 
valores que variam entre R$ 20,00 e R$ 40,00. O novo 
espetáculo toma como base o EP de estreia da artista, 
de mesmo nome, e é baseado no encontro da música 
com a dramaturgia e as artes visuais. A partir de 
composições próprias, a cantora também traz ações e 
efeitos que fazem parte de uma proposta de teatrali-
dade - com direção cênica assinada pela realizadora 
Paula Finn. Além da cantora, a apresentação também 
conta com a participação de Kevin Brezolin na 
guitarra, Gabriela Lery no baixo, Pedro Saul nos 
teclados e Milena Barros na bateria. 

VINÍCIUS ANGELI/DIVULGAÇÃO/JC


